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TELEGRAMAS
R E C I B I D O S  P O R

D E  H O Y .

ESPAÑA.
Madrid, M ayo 13.

S a lía  co n s t itu id o  u n a  c o m í' 
s ió n  de g e n e ra le s  y  de  re p re 
sen ta n tes  de  la  p r e n s a  m ilita r  
p a ra  a b r ir  u n a  s u s o r ic ió n  co n  
e l o b je to  do  le v a n ta r  u n a  e s ta 
tu a  a i g e n era l C a sso la .

E n  e l S e n a d o  será, b r e v e  la  
d is cu s ió n  d e l p r o y e c to  de  p r e 
su p u estos  de C uba.

E l  m in is tro  de U ltra m a r  S r. 
B e c e r r a  le e rá  h o y  en  e l C on 
g re s o  e l p r o y e c to  de  d iv is ió n  
te r r ito r ia l  e le c to r a l de  C u ba  y  
p u e r t o  R ic o .

C uando se  d iscu ta  el p r e s u 
p u esto  de F om e n to  a lg u n os  
d ip u ta d os  p ed irá n  la  c r e a c ió n  
d e u n  m in is te r io  de A -griou l-
t u r a .  ,  ,E l d ía  1 7 , cu m p lea ñ os  d e l 
R d y , b a b rá  en P a la c io  b a n q u e 
te  y  recep ción .

P o r  la  n och e  s a ld r á  la  C orte  
p a r a  A - r a r j u e z .

D a s lib ra s  e s te r lin a s  sob re  
L o n d r e s ,á  6 0  d ía s  v is ta , están 
á  p eseta s  8 6 ’51*

FRANCIA, RUSIA Y ALEMANIA.
fjG ndres, Mayo 13..

U n a  p a rte  de la  p ren sa  in g le 
s a  p ro cu ra  im p ed ir  que m *jo  
ron  la s  re la c io n e s  en tre  A la  
m a n ía  y  R u a ie , re co rd a n d o  que 
ca d a  uua d© esta s  d os  n acion es 
a sp ira  a l d om in io  e x c lu s iv o  doi 
m a r B á lt ic o .D a n  á en ten d er a lg u n os p e 
r ió d ic o s  que á A le m a n ia  le  co n 
v ien e  h a ce r  la  g u e rra  pron to  
p orqu e  R u s ia  no está  p re p a 
rada ,

Viena, M ayo 13.
A quí se  d ice  qu e lo s  g o b ie r 

nos a u s tr ía co  y  b r itá n ico  h a 
cen  e s fu e rzo s  p a ra  e v ita r  que 
se  lleg u e  a  u n  a cu e rd o  en tre 
A le m a n ia , F r a n c ia  y  R u s ia .

H a B u d a  P e s th  re in a  m u ch a  
a la rm a  on  lo s  c ír c u lo s  p o lít ic o s  
y .m ilita res .

A q u í  se  e x tien d e  la  c re e n c ia  
de gu© e l em p era d or  d© A le m a 
n ia  está  d isp u esto  á d e v o lv e r  á
F r a n c i a  l a  A ls a c ia -L o r e n a , d es
pués de a n ex a r  la  p a rte  a lem a 
n a  de A u s tr ia .

GUILLERMO 11 EN RUSIA.
Berlín, M ayo 13.

E l  e m p e r a d o r  d e  
n a r a  i r  á  l a s  m a n i o b r a s  r p s a s ,  
R á r á e l v l a j e e n  s u  y a ^  « B o  
h e r z o l l e r n » ,  y  d e s e m b a r c a r á  
o n  P e t e r h e fL a  e scu a d ra  ru s a  d e l B á lt ic o  
sa ld rá  á r e c ib ir  á Q u iU erm oII.

ORERO.
Bom a, M ayo 13.

S e  a n u n c i a  q u e  e l  
O r e r o ,  c o m a n d a n t e  e n  j e f e  d e l  
e i ó r o i t o  i t a l i a n o  e n  A b is in iO p  a  
c a u s a  d e  © s t a r  e n  d i s i d e n c i a  
c o n  e l  g o b i e r n o  s e r á  r e e m p l a 
z a d o  p o r  e l  g s n e r a l  D a l  V e r m e .

CRISPÍ.
Ruma, Mayo 13*

E l  « O s s e r v a t o r e  R o m a n o s ,  
ó r g a n o  c ñ o i o s o  d e  l a  S a n t a  S a j
e le , o p i n a  q u e  e l  s e f l o r  C r i s p í ,  
j e f e  d e l  m i n i s t e r i o  i t a l i a n o ,  t a r 
d a r á  m n c h o  e n  c a e r  d e l  p o d e r ,  
p o r q u e  p a r a  c o n s e r v a r l o  m o -  
o i f l e a r á  l a  p o l í t i c a  y  e l  g a b i -

A ñ a d e  qu e el r e y  do  I ta lia  
so s te n d rá  al ñ or  O riapi com o 
s o s tu v o  a l s e ñ o r  D ep re tis .

LA REINA ISABEL.
P arís, M ayo 13.

L a  re in a  I s a b e l  h a r á  en  J u 
n io  un v ia je  á  In g la te rra .

L a  a com p a ñ a rá  su  h ija  la  in 
fanta  d oñ a  E u la lia .

V is ita r á  á  la  €X em p era triz  
E ugen ia .

1892.
Bom a, M ayo 13.

E l Sr. C r isp í h a  m a n ife sta d o  
ai S r. M azo, m in is tro  de  E s p a 
ña en R om a , qu e  I ta lia  d esea  
tom ar parte  im p orta n te  en  la  
E x p o s ic ió n  que se  e fa ctu a rá  en 
M a d rid  en  1 8 9 S  p a ra  con m e
m orar e l  d e scu b r im ie n to  de 
A m é rica .E x is ta  e lp r o y e c to  de una  g ra n  
re v is ta  n a v a l c e r c a  de  G-éno- 
v a , en  la  cu a l fig u ra rá n  b u q u es  
esp& ñoles, ita lia n o s  é h isp a n o 
a m erica n os .

SERVIA.
Viena. M ayo 13.

E l b a ró n  do  T h o e m m e l, m i
n istro  do A u s tr ía -H u n g r ía  en 
B e lg ra d o , h a  ca íd o  en  d e s g r a 
cia . j.S e  le  a cu sa  de  c a r e c e r  de 
e n erg ía  p a ra  co m b a tir  la  in -  
fiu en o la  ru s a  en  S erv ia .

SLESVIG.
Berlín, M a yi 13 .

E l  e m p e ra d o r  de  A le m a n ia  
h a  re c ib id o  d e l S lo s v lg  u n a  e x  
p o s ic ió n  co n  SO.OOO firm as 
c o n t r a  la  su p re s ió n  d e l u so  de 
l a  le n g u a  d a n esa  en  lo s  t r ib u 
n a le s  y  la s  e scu e la s .

EL MARFIL.
Bruselas, M ayo 13.

© egtin  l o s  in fo rm e s  com u n i
c a d o s  á  la  C on ffcren cia  a n t i
e s c la v is ta  d e  B r u s e la s  p o r  lo s  
d e leg a d os  b r itá n ic o s , e l c o m e r 
c io  ael m arfil, o c a s io n a  en A f r i 
c a  ta n ta s  v ic t im a s  co m o  la  t r a 
ta  de e s c la v o s .

L o s  c o m e rc ia n te s  á ra b e s  s a 
q u ea n  lo s  p u e b lo s  p a r a  a p od e
ra r s e  d e l m arfil.

CRETA.
Viena, M ayo 1 3 .

D ic e n  de  A te n a s  qu e  lo s  e m i
g r a d o s  c r is t ia n o s  de  C re ta  s i 
g u e n  n eg á n d ose  á  re g re s a r  á 
la  I s la ,  p o r  te m o r  á s e r  a tro p e 
l la d o s  p o r  la s  a u tor id a d es  tu r 
ca s .

LOS JEFES LAICOS.
Rom a, Mayo 13.

S e a n u n cia  u n a  m a n ife sta c ión  
d e l S an to  P a d r e , en  la  cu a l con 
d en a rá  la  c o n d u c ta d e lo s la io q s  
qu e  p reten den  im p o n e r  su  d i-  
reoo ión  á la  ig le s ia  en  F ra n c ia , 
E sp a ñ a  y  A le m a n ia .

b le rn o  d e l S u ltán  de  T u rq u ía  
un  co n tra to  p a ra  la  co n v e rs ió n  
de u n a  parte  de la  D e u d a  O to 
m an a  y  la  em is ión  de u n  em 
p réstito .

E l  g ob ie rn o  tu rco  s e  n ieg a  á 
cu m p lir  e l con tra to .

CONGO.
Bruselas, Mayo 13.

Sa d ice  que e l  r e y  d e  B é lg ic a  
no ce d e rá  á A le m a n ia  su  pa rte  
de sob era n ía  en el E s ta d o  Ubre 
del C on go.

E l p rop ós ito  d e l r e y  es c e d é r 
se la  á la  n a c ión  b e lg a .

DONGOLA.
Londres, M ayo 13.

D i c e n  d e l  C a i r o  q u e  e n  I T o -  
v i e m b r e  h a r á  e l  e j é r c i t o  e g i p c i o  
u n a  e x p e d i c i ó n  á  D o n g o l a .

L o s  g a s t o s  e s t á n  c a l c u l a d o s  
e n  3 ^ 0 , 0 0 0  l i b r a s  e s t e r l i n a s .

E s  p r o b a b l e  q u e  l a  e x p e d i c i ó n  
l l e g u e  á  B e r b e r .

E l  p r o p ó s i t o  d a l  g o b i e r n o  b r i 
t á n i c o  e s  a b r i r  e l  c a m i n o  d e  
H a r t u m  ,  d o n d e  e s t á  A b d - u l -  
A l a i  c o n  e s c a s a s  f u e r z a s .

EL BRASIL Y PORTUGAL.
Lisboa, M ayo 13.

L a  C á m a r a  d e  D i p u t a d o s  dt» 
P o r t u g a l  h a  v o t a ; i o  u n a  r a s o -  
J u d ó n  d a  '  n o  h a  l u g a r  á  d e l i b ¿ -  
r a i ”  a c e r c a  d e  u n a  p r o p o s i c i ó n  
o r d e n a n d o  a l  g o b i e r n o  d e l  r e y  
d o n  C a r l o s  e l  r e c o n o c i m i e n t o  
d e  l a  R e p ú b l i c a  B r a s i l e ñ a .

EL DÉFICIT EN ITALIA.
Roma, M ayo 13.

E l  s e ñ o r  S s i s m i t  D o d a ,  m i 
n i s t r o  d©  H a c i e n d a ,  h a  a n u n 
c i a d o  e n  l a  C á m a r a  d e  D i p u t a 
d o s  q u e  e l  g o b i e r n o  i n t r o d u o i r á  
e n  l o s  g a s t o s  d e  G u e r r a  M oono- 
m i a s  q u e  a s c e n d e r á n  á  1 5  m i 
l l o n e s .

H e ch a  esta  re b a ja  e l d é fic it  
s e rá  só lo  de 9  m illon es .

C O T I Z A O I O N B B .
DEL

O O Ij2 3 a iO  D E  O O R H D D O H B iS  
'•-53 O a m b lo a .
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oro español, & 60| 
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DESPACMADOS B E  CABOTAJE.
Para Dominica, gol. Dominica, pal. Bjsch. —Uveros, gol. ¿ Amigcs, pai. Prats. 
—oaraliatas, gol. 3 Hermanas, pat, P.lbó,

•S3CÜH1KT0 
Tir...........

MERCAN 16 ft. 8 pg anual, 
..................... í oro y 6U bllleífts

sin operaciones.

LAS COLONIAS ALEMANAS, 
Berlín, M ayo 13.

E l  g e n e r a l  V o n  C a p r i v i ,  C a n 
c i l l e r  d e l  i m p e r i o ,  h a  p r o n u n 
c i a d o  e n  e l  F a r l a m e n t o  u n  d i s 
c u r s o  e n  p r o  d e  l a  e x p a n s i ó n  
c o l o n i a l  a l e m a n a .

H a  s i d o  m u y  a p la u d i d o .

LOS ARMAMENTOS Y EL LIBRE
CAMBIO.

Londres, M ayo 13.
E o  « I  b a n q u e t e  a n u a l  d e l  C o b -  

d e n p i u b h ^  d i c h o  M r .  G l a d a -  
t o n e  q u e  l o s  g r a n d e s  á r p i a -  
x n e n to s  s o n  u n  o b s t á c u l o  p o d e 
r o s o  á  l o s  p r o g r e s o s  d e l  l i b r e 
c a m b i o .

I f a  a g r e g a d o  q u a  e n  lo  p o r 
v e n i r  ^ d á a  J a s  n a c i o n e s  s e r á n  
U b r e - c a m b i s t a s .

EMIN BAJA.
Londres. Mayo 13 .

D ice n  d e l C a iro  qua E m ia - 
B a já h a  re c la m a d o  a lgobierA O  
e g ip c io  su s  su e ld o s  a tra sa d os  
de s ie te  años.

MR. PALMER.
Ritera YorTp, Mayo $3.

H a  lle g a d o  á e sta  c iu d a d  M r. 
P a lm e r , m in is tro  do lo s  E s ta 
d os  U n id o s  en M a d rid .

P X T R G -A D O S
Blanco trenes de Derosne \ 
y RílUeui bajo t  regular, 
dem, ídem. Idem, Idom,bueno snuerior.............
Id., Id., Id., Id. florete..,
Goguebo, Inferior & rogu-? 
lar, uf m. 8 &9. T. H.i...Id.bueno. « superior, nd-
moro 10 & 11 Idem......;iuobrado inferior ft, regu

lar, üám.iss 14, Idem..
Id. bueno n» 15 á 16Idem ífi. «upeMor a® 17 & 18 Id. : id n >-9\* Ti* to ato Id.

CENTRIFUGAS T'K GUARAPO
PolArlrac’ón; 94 & 96, sacos 5 3i8 á 5  ̂

oro bocoyes no hay.
AZUCAR DE MlTt.

Polarización; 87 ft. 89, á 4^ & 4>̂  (? oro (S 
según envasa y número.

óSASCABADO.
Común a '•egiiiar refino, polarización 87 ú 

89. a 4X ú 4^ ® oro
OuNCKNiRADO.

Nominal.
S r e s . O orsied ores de S3inan&.

De caiíbios.^d. Alvaro Flores Estrada, 
auxiliar de corredor.

De frutos.—d. Pedro Becall y D. Jea- 
quln Guma.Habana 13 de Mayo de 1890.—El Sindico Presidente interino. José María de Montal- 
van.

S E C f i i i  lE S C l i m
VAPOBES DE 'MYESIÁ.

SE ESPERAN.
Mayo>>

>
>
»
»
>
>
»Julio

13
13
13
14

15 15 
15 
15 
34
5

Mayo 13
> SO
> 8l 
» 31

Ponco de León—Barcelona y & San'anderlfio-Llverpooly escalas. 
Hugo-Llverpool y escalas. Orlzaba-Venicruz y escalas. 
Ciudad Coudal-N. York, 
Ascauia-Viracruz.City of Alóxandrla—Nueva York. Ascanla—Hamburgo y escls.' 
Manuela-P. Rico. &.
Murciano—Liverpool y escalas. Manuolita y Maria-P. Rico y <k.

SALDRAN.
Beta-HalifaxMannela-P. Rico y efclg.
C. Wl frado-Barcelona y &P. de Leog-B§.Tcelona y escalas, 
M. L. Villaverde-P. Rico y bscls

Mayo 8 
» 15

i^ayo 10 
» 20

§ §  ESPSÉAN,
de Santiago de Cuba y

de Cuba y

'
EL EJÉRCITO ALEMAN.

Berlín, M ayo 13 .

E t  éO O p eT & á or  d e  i L l e m a n i a  h a  
d e c l a r a d o  o b l i g a t o r i o  e l  e s t u 
d i o  d e  l a  l e n g u a  r u s a  e n  l a s  e s 
c u e l a s  m i l i t a r e s .

LA DEUDA TURCA.
Berlín, M ayo 13.

E l  g o b i e r n o  i m p e r i a l  a l e m á n  
h a  a p o y a d o  l a  r e c l a m a c i ó n  d e l  
S i n d i c a t o  q u e  a j u s t ó  c o n  e l  g o -

Los telegramas precedentes de 
la propiedad particu lar de La Unión 
CoNSTiTücjoNAi., y  no pueden n ,pro- 
ducirse sin su autürUOQim, oon 
arreglo al articulo 31 de la Ley de 
Propiedad Intelectual.

m u  ¿socuBi m  u übaii
TiIiiErmai HpisMü w
«SECADO DENSW-YORK, Mayo 12 

A LAS 6}i DA LA TARDA.
CSNTR1FLGA8--PC1. 93* «OflO y flete a 

3.1/16 fita, libre. _  , .
Centr'íuírespol, 94* 695* en pieza, de 

i5.7iI6.
Regular h buen roflno, es Idem de 4.I5.io 
a 5.i[i6.
Miel poi. 89*, en !d„ á 4%.
Granulado americano, a 6.
MIELES nuevaa=?base d« 50 grados, a 19 

ten avoj.
Las existencias de azúcares en poder de 

los Importadores en los cuatro puertos as
cendían en la tarde del 7 del corriente 
& 13,500 toneladas, contra 17,339 en igual fe
cha delaño pasado.

Las existencias de azúcares en poder de 
los ñe/lnadoret oa los cuatro puertos ascen
dían en la tarde del & del corriente h 51,500 
toneladas.

CAMBIOS:
tetras «/ Londres, 60 div (baiiqí.)& $4.84>ég

> > Paria, la. id. 4 5 fr. i8j  ̂ ota.
> > Hamburgo, id. id. k 95.

DESCUENTO MERCANTIL: 
papel oomereial, 00 días,a 5 p g .

BONOS:
Bonos registrados de los E. U. 4 pg  á 122. 
ONZAS españolas, k $15.75.
Idem mejioanas, a $15.60. 
manteca  en tercerolas, a 6.62 ota. ib.

MERCADO DE LONDRES. Mayo 12
azu cares .

Centrífuga, pol. 96 a flote, ú 14,6 
Regular refino, id. id. & 13/3 
REMOLACHA—88 1. k b., S 12i4>̂  
CONSOLIDADOS, k 98.
DESCUENTO: Banco Inglaterra. & 3 og .

PARTS. Mayo 12
RBNTA ir&Sécsa 8 p g . 8v fr. 45ota.

Habana, Mayo 13 de 1890.
S p e n c e r .

(Queda hecho el depósito que señala la Ley 
y r»o r>odp4 p«íniDrlinlr8© ain mi oeTinl**».

M B R O A . D O .
AZUCARES—Este mercado permanece sin 

variación. Sólo se han vendido:
VARIOS:

1.000 SI cent, n® 10^, pol. 96(40, k 5.42, 8(4 
50 cts.; Especulación.

Habana, 
escalas.
Manuela, da Santiago 
escalar.

SALDRAN.
Manuelita y Moida, para Santiago 
de Cuba y escls.
Manuela, para Huevltas, Qibark, 
Baracoa, Guantánamo, Santiago 
de Cuba y escalas.

A d e la , de la Habana para Sagua la Gran
de y I aibarlen los viernes de cada semana, 
4 las 6 de la tarde, y l egara A este puerto 
los miércoles ae 8 á 9 de la mañana. Se des
pacha en San Pedro 26, Plaza de Luz.

T r itó n , de la Habana para BahU Honda 
Rio Blauco, San GayOTane y Malas Aguas, 
lodos iqs sábados, 4 las 10 de la noche, re
gresando los miércoles.

C ia rá , de la Habana para Sagua y Cal- 
barien, los lúnes 4 las 6 de la tarde, y lle
gara 4 este puerto los viernes de 8 4 9 de 
la mañana. Se despacha en San Fedro 26, 
plaza de Lt<z.

G uadjiana, de la Habona para los Arro
yos, "iva Fó y G uadiana los días 10, 20 y 30, 
haciendo escalas éo'Sun Cayetsno, ynegrArá 
4 este puerto ios días 9,16 y 28.

A la v a ,  de la Habana, los miércoles & las 
6 da l i  tarde, pera Cárdenas, Sagua y Cal- 
barian, represando los lúnes. Sa despacha 
4 Lordo.

iertaiieías Importadas.
De Liverpool y escalas, en el vapor espa

ñol E»HiORO, consignado 4 los señores 
Deulofou, h jo  y compañía.

De Liverpool para la Habana.
Consignatarios, 1 paquete, I c[ y 2 sacos 

muestras.
B. Parlo; loO ei sidra.
Babr Berliend y Ross; 14 c( manteca, 50 c( 

y 100 iijs quesos.
A PePeZ; 32 Oí agua mineral y cerveza.
J. C. Brown; 500 s[ arroz.
Baguer, hno. y comp; 250 Id. Id.
J. Rafecas y c mp; 1,000 Id. id.
A. Serpa; 2U0 c; bacalao.
J. BalHgu:r; ¡91 ci Id.
E. E. y Mi. d,' 300 S[ arroz.
Komagosa y MLlas; 250 Id. Id.
W m . LO'.fi y co m p ; 15 C( c e r v e z a .
J. Ru z y comp; 1,411 s[ arroz.
D. E hezarxeia; 300 Id. id.
A  v a re z  h n os .; 1 c [  te jid os .
F. Solís; 1 fardo Id.. 1 paquete muestras.
A. Moriuie; l ct tejidos.
R. Morí; 1 fardo y 1 c( id.
D. Rolz y CjEcp; 4 fardos y 1 c[ id.
J. Ga cía y A varez; 3 fard s id.
BFrbon, hi os. y comp: 1 c( Id.
Amsdo y Perez; 1 ci id. 
ítr .ij, A '0 .at y comp; l fardo Id.B. Díaz; l ci i.L 
tuari-z y Oaicia, 4 C( Id.
A . Lenza.Uo; 1 11; do id,
J. OrfiU y Ci;mi; l fardo lil.
’iVea y C'OD-ez; 2 cj te.'Ucs. 
s iz, üvlcs y comp; l tq cí-rveza, 1 c( rcr 

fumejli, 1 c( u j dos, quluca ia y perfuma
rla,

J. Ldvie lo y comp; 1 huacal barro.
Yarto y Carola: 4 id. Id.
García y hno.; l c( quincalla, 3 c{ Id. y 

tejiuus 1 cí j i 'g retes.
Cu^t;l,óIl. Biivl y Soler; 1 C( tUabarteifa, 2 

c( Arfíiji-ía, qu n alia y ti-jidos.
Can zo y Pon.La; 4 cascos vidrios. 
Ablanedo, Fernandez y comp; l o[ perfu

mería.
D. Herrefo; 1 ' i id., 1 c( tejidos.
Aivaiez, GoíZ3;ez y comp; 2 fardos Id.
Q. Gardncr; 2 huacales loza.
C. Crespo; 1 c( hierro.
Alv. rez y Hlnte; 12 ci ferretería.
A . G on zá lez ; 9 c[ m e ilca m en tos .
F. Cuadra; I ci con 2 pluviómetros.
Pons, una y comp; 3 ci imiruiuentos. 
Piélago y cump; 1 c( botones y tejidos. 
Sañudo, Macla y comp; 1 c( botones. 
Castro Fernandez y comp; l C[ quincalla y

tejidos.
R. icpcz; l c( sombrtros.
Feirjoanil de Marianao; 89 bultos mate

rial pura el mismo.
Ur.arte y san Martin; 2 ci agua mineral. 

P. Ramírez; 4 c( efootos de loza y ba
rro.

P. Bidegain; l c[ perfumería.
Rubiera y Muniz, 4 ci somoreros.
Fierre y Tlntore; l c( cuch I.os.
R. Gómez; 2 c[ y 3 fardos papel, 1 ci hule. 
Bircena y comp; 2 c( tarjetas y sobres, 2 

ci cartulina.
• M. A'- liso; 1 c[ correas, tejidos y sacos, 
c( tej dos.

Sci> í o raí; 10 bultos fcrro'ería.
A deoi'f*, Serrano y somp; 223 Id. Id. 
Maribona, Pe¡‘« z y comp; I2 1 i. Id.
B. Alvarcz y oemp; 418 id. Id., 2,444 calde

ros.
Ramos y Gastlllo; 21 bultos feirjtería. 
Mariinéz, Sena y comp; 8 id. id. 
Gutiérrez, A oaso y d mp; 501 Id. id.
J. Quintana y comp; 14 Id. íd.
BuMa y comp; 347 id. Id.
Becgaria y comp; 6 id. Id.
Prieto y comp: 5 id. id.
Araiuce, Martínez y comp; 461 bultos fe

rretería.
J. Ferrán: 7 id. Id.
Ordtn; 6,6S0 s( guano, 1 ci papel, 1 ci 

muestras, 5 C( períameria, I o[ qulúcalla, 1 
cáseo vidrio, 1 bccoy, 2 huacales barro, 3 
c[ juguetes, quincalla y perfumería, 1 c( 
maquinaria, 655 bultos ferretería.

De Santander para la Habana. 
Fernandez, Carrillo y comp; 218 si harina* 
González y Esquerro; 673 Id. id.
Eadia, y comp;-iOQ c( cqnservaa, 1 cr cl ô* xdzós  ̂ ' ■• ' TI .  ■ ■<
V. perez y comp; 23 barriles vino.
P. Coll y comp; 3 ci papel.
Vlia y (.oto; 38 atados hierro.
Benltj Alvarez y comp; 70 Id. id. 
Maitiuez, s.ña y comp; 42 id, id,
Bnllla y com .; 43 Id. Id.
J. AsLurqu ; 20 far o i alpargatas.
G. I kr.#; 500 S( harina,
Cqsia, Viyes y comp; 4Q0 idi id.
L. É.UÍZ y comp; 105 Id. ty.

Para Santiago de Cuba. 
comp, 150 ci aceite y 42 si gar-

aoeite, 100 cajas 
b¥‘'rll6s aceiiu-

E. Ros y 
banzos.

J. Bueno y comp. 150 ot 
vino, 2 fardos traeos y 200 
ñas.

C. Brauet y comp, 100 C( higos, 25 si gar
banzos.

Filias y comp, 200 c[ aceite.
Orden, 500 c[ Id., 500 c( pastas para so

pa y 50 ci Tino.
De las Palmas de oran canaria  

para Matanzas^-
Orden, 600 canastes papas y 476 id. cebo

llas.
Para santiago de Cuba.

Orden, 380 jaulas cebollas, 275 raposas y 
S59 canastos papas.

De Bnenos Aires, en el berg. esp, 'VEPfl'- 
T U R A .  a

Orden; 236,600 kilógramos carne da ta
sajo.

L O N J A  d e  V I  V E R E S
irtnt-ax Efectuadas hoy 1 3 .

C ity  o f  W a s h in g t o n , de N. York:
If 0 fas. mte'.a. ehron. S ol.... 4 12K 
100 » > » Favorita k $U%
lüb;yes. latas manteca Sol... 4 $I5 
5 > >4 > » > 4  $'5j^
5 > > > > 4 $i6

16 bocoyes latís mant* León.. 4 $i.3%
5 » >á » > > .........
4 > X ► » > . . . . .  a $14%3 » % » > » ............  á ? l l %

SCO sacoi harina Palmlra.........\
200 > » N” 1 Verde.... Rdo.
125 > > cristal............ i

M a n u e lita  y  M a r ía , de Pto. Rico:
76 s. café P. Rico corriente.... $15 3i8

S a n ta n d e r in o , de Liverpool y e cales:
500 Sí arroz semilla bu en o '.... 7% (? 
2iü Sí arroz semilla corriente... 4 73,8 ^

G a lle g o , de Liverpool y er calas:
37 s[ h ib 'chuelaschlcas...... 8(?

¿OJ í=i a roz semil as bajo............ 7%@
lOoO ídem ídom idem corrlsnte... 4 7 ¿{8

H u g o , de Liverpool y escalas:
1200 SI arroz semilla corriento... 4 7 3(8 
200 balas p¿pai am® Zaragozano 4 4

P e d r o , de Liverpool y escalas:
2G0 balas papel am° Zaragozano 4 4
100 barriles cebollas lalas..........  Rdo

2000 canastos Idem idem. •. ^ • Rdo.
ALMACEN:

200 S( Cfrfé P. Pico cte........ .. $25X
IMota.—Loa precios no espeolficádos en 

BILLETES son en ORO
h • I ■ . .1. ,

Vapores de travesía.

Hsipañia General Trasatlántica
DB

IPOISS COREEOS FRANGLES.SANTANDER, si. KAZÁIRE . kSFANA.FRANCIA.
Saldrá para dichos puertos 

sobre el día 1 6  da MAYO 
rreo ftancés

directamente 
8l vapor-co-

Puerlo de la Habana.
EN TRAD AS DE TR AVE SIA.

Qao  y Ques id. |i„ 25 barriles vl-
»QF. (jatUrrez; l baprll vico, I c( chorizos. 

F. Salazar; 4 o( escopetas, l bocoy y 50 ba
rriles vino, 100 c[ conservas, 40 fardos pa
pel.

P. Pastorlno; SO barriles vino.
M, Her-er»; 20 Id. Id.
F. Ptroanaez y comp; 10 barriles vino, 7 

p[ vidrios.
•' Galban,'Rlo y comp; 109 s[ harina.

Báguer, hno. y comp; 109 id. id.
L. Garcí i; 418 l i .  id.
Codas, Loychaio y comp; 200 fardos papel.
G. Argub.alde; i c[ chícoiato, 2 barriles 

achicoria.
K. Romero y comp; 109 si harina.
Prendes y comp; i  ci choilzos, quesos y

nueces.
García Corujodo y hnes ; 2 ci metal.
M. C. QiUüUez; l fardg sacos,

De Cádizpatu la Habana.
L. Ruiz y com;:>; 175 c( aceite, 10 seras y 

400 barriles aceitunas.
j .  M. da P.nilios y comp; 123 ci aceite y 24 

seras aceitunas.
Sedaño y Maias; 50 barriles vino. 
Fernanoez, Cairlilo y comp; 600 c( higos, 

59 c[ y 30 barrl.es vino.
Román y Pita; 150 c( aceite, 500 sacos

Día 13.
Dj Llve’ poíl y esca'as, en 31 días, vap. e.?- 

(.añji Pedro, cap. Bonei, tona. 1618, 
iríp. 36, pasajeros Q, & Uaulofeu, hijo y 
comp.

—seBuenos Aíres y Punce, ón 52 dias, berg. 
esp. Ventura, cap. Glbernan, tona. 207. 
trip. 11, 4 la orden,

SALIDAS.
Día 12,

am. Saratoga,

■ c ,

capU4n 
F. H. Wllllam, capí-

¡Nolleias de Valores.

Idel
CüRO i s p a Rol

Abrió al 
cerró de 
por 100.

242^
242^

por 100 
4 242%

FONDOS PUBLICOS

Billetes Hipotecarlos de la Isla 
de Cuba., „

BODOe del Ayuntamleato
Obiigaolones hipotecarias del A- 

yuntamieato de la emisi&D de 
tres millones.....—-------- ................

ACCIONES.
Banco Español de la Isla de Cuba 
Banco A grícola...—....... -
Banco del Comercio, Ferrocarri

les unidos de la Habana y  Al
macenes de Regla.

Compañía de Caminos de Hierro 
de cárdenas y  Júoaro_~

Id. de Id. id. de Galbarien. 
d. de Id. Id. óe  Matanzas A Sa

banilla_________——   ------
Id. de id. Id. de Sagua laOrande. 
Id. de Id. Id. de Cleníuegos &V1- 

Uaolara.
Id. del Ferrocarril Urbano..
Id. del Ferrocarril del Oeste 
Compañía Cubana de Alumbrado

de Cas ......... — ------------
Id. Española de Alumbrado de

Gas________________ __
Id . de Gas Hispano-Americana 

Consolidada.
Id. Española de Alumbrado 

Gas de Matanzas.
de

Refinería de C&rdenas.
Compañía de Almacenes 

cendados-
de Ha-

Bmpresa de Fomento y  Navega
ción  del Sur_____

Compañía deAlmacenesde Depó
sito de la  Habana 

Obllgacionos Hipotecarias de 
Clenfuyros y  VlUaclara. 

Cédulas Hipotecarlas

ItBpiIes. ÚDl

Babzoa, U de Mayo.de 18 ,̂

101
42

L 6 V 
41 V

61 64 V

4%
52Ji

4y. p
30 D

TA r%  D

r*
3% P 
5 D

4
m

5 P
9A D

Par l3 P 
74)4 D

50 41 D

35% 35)4 »
33% 33 »
67
33

51 »
soy. »

59 20 »

55 10 »

97 93 »

8 15 P

Para Cárdenas, vap 
Lelghton.

-----Sagua. berg. am.
tán oakes.

Día 13.
P a n  Cárdenas, gol. am. Clara Leavitt, ca- 

piián Lcmbard.
— N. Orieans, vap. Ing. Robinia, cap. Snl- 

chon.

MOVIMIENTO DE PASAJE R O '.
ih x .H :a A D O S .

Da Cádiz, en el vap. es?. PEDRO:
Sres. D. Alfonso Feijoo, señ..ra y 1 nlño- 

JOfié Gailano-Adolfo Qoncer y señora.

Aduana de la  Habana.
BUQUES DESPACHADOS.

Clara Leavltt, 
Sastra, en las-

P*ara New Orieans, vap. ing. 
pltán Sinelair, por M. Calvo

Para cárdenas, gol. am. 
cap. Lombard, por Gabriel 
tre. ing. Robinia, ca- 

y comp., en
Iftsiro

Para Jacksonville, (Florida^ gol. amer. 
Dlone, cap. Reyner, por César Díaz, en las-

Para Matanzas y otros, vap. esp. Gallego, 
cap. Arnbalzaga, por C. Blanch y comp., 
de tránsito.

Para Matanzas y otros, vap. esp. Sanlan- 
deríno, cap. Luzárraga, por C. Blanch y 
comp., de transito.

A PE R T U R A S D E  REGISTRO.
Pa»a C. Hueso y Tampa, vap. americano 

Mascoite, cap. Hanlon, por Lawtén y hnos.
Para Delaware, B. W ., gol. amer. Lena 

PIckup, cap. Roop. por R. Trufflu y comp.
Para Dalaware, B. W., go ’. amer. Marga- 

ret A. May, cap, Jarvls, por R. Truffln y 
comp.

Para Filadelfla, berg. am. CarrieHecle, 
cap. Freemaun, por H. B. Hamel y com p.

Para N. York, vap. am. Orlzabi, capitán 
Mo intosh, por Hidalgo y comp.

POLIZAS CORRIDAS.
Día 12.

Azúcar, byes.. . 
Tabacos torcidos.

807
16.000

EN TRAD AS D E  CABOTAJE.
De Calbarlén. vap. Alava, cap. Urrutlbeas- 

coa, con 1 600 sí azúcar y efectos. 
—Dominica, gol. Dominica, pat. Boscb, oon 

300 Aztloftl*
—Sagua, gol. Rosita, pat. Cabaleiro, con 500 

8[ carbón.
—Matanzas, gol. Amalia, pat. Pérez, con 200 

SI azúcar y efectos.

es, Loychata y comp; 1,C0D barriles 
aceitunas.Mufiiz y comr; 250 c( aceite.

R. Lovensa y comp; 4 barrlle? vino.
Alonso, Jauma y comp: 50 C[ Id.
C. R. Wlckes y comp; 1 bota Id.
Prudencio orlega, 270 ei, 36 pipas, 4,2 Id. 

9i4 Id. y 31 barriles vino, 4 bultos impresos 
y otroí.

Order; 1 ci esencias, 14 c( cognac, 4 cajas 
efectos. 1,218 C[ aceite 1 c[ impresos. 2¿ si 
cominos, 2,335 cí pastas para sopas, 51 pipas 
37(2 id., 9(4 11., 5 bocoyes, 5 botas, 81 barri
les y 516 c( vino.

De Las Palmas para la Habana.
Millan, Alonso y comp; 7 ci quesos.
J. Muglea; 15 c[ Id.
S. Agular; 221 c[ quesos.
Codes, Loyebate y comp; 35 cajones Id., 1 

barrlllto pescado, 85 serones ajo?, 200 canas
tos cebollas.

Mariluez, Mendez y ocmp; 1,656 id. y lOQ 
C [ld ., 22 c (  q u esos .

R Romero y comp; 7 ci Id.
A. Amblará; 100 c( vino.
üalban. R’o y comp; 129 barriles cebollas.
Orden; 523 Id. y 576 canastos id.

De Liverpool para Matanzas.
Bea, Bellido y comp; 70 c[ quesos, 2,000 si 

arroz, 25 ci bacalao, 777 fardes con 43,315 
kilogramos carne de tasajo, 1 c| quincalla, 
784 bultos ferretería.

Amézaga y comp; 12,00) ladrillos.
B. Par.é y comp; 30 ci sidra,
Artlz y Zanettí; 13 bultos drogas.
Menendez y comp; I huacal barro.
Rodríguez y Sánchez; 2 fardos y 2 c( teji

dos.
P ara Cienfuegos.

B. Parlé y comp; 50 ei sidra.
j. Torres y comp; 1 c( papel, 1 c( quinca

lla.
J. Abascal; 2 huaca’es barro, 1 casco vi

drio, 2 c( ferretería.
Pons y comp; 10 ci mantequilla, 50 sacos 

arroz.
Manendez y Moit; 100 id. Id., 40 c( quesos 

y 40 c( bacalao.
C. Caaes y comp; 5 fardos y 3 ci tejidos.
Cardona, Ha.tasanchez y comp; 18( mues

tras.
orden; 1 cesto con una máquina.
Garda y Comp. 90 c( conser va?.

Para Santiago de Cuba.
Marti, Divi y comp; 1 ci muestras.
Domingo y Balart; l ci sombreros.
R. Valiente; 1 casco vidrio, l  id. loza, 4 

ferretería.
Sánchez hnos.; 1 fardo tejidos.
Herrera, Martínez y comp; 5 id. id.
Brooks y comp; 1 si muestras.

Santander para Matanzas.

S T ,  G E R M A I N
Cap. KERSABIÉC.

Admite carga para SANTANDER y TODA 
EUROPA , Rio Janeiro , Buenos Aires 3 
Montevideo con conocimientos directos. Los 
conodmlentos de carga para Rio Janeiro, 
Montevideo y Buenos ¿iryá, úübsrán especl- 
flear el pajio bruto éakflo* y d  valor de l» 
factura.

La carga se recibirá Unicamente el 13 de 
MAYO en el muelle de GabjUlerla y los 
conocimientos deberán entregarse el día an
terior en la casa conslgnataría con especi
ficación del peso bruto de la mercancía. Los 
bultos de tabaco picadura, &, deberán en
viarse amarrados y sellados, sin cuyo requi
sito laCompañia no se hará responsabip 4 
las faltas.

tríete pm. de iabaoos 3/
No se admitirá ningún bulto después del 

día señaiadfj.
Los vapo^sda esta Compañía siguen dan

do 4 los señores pasajeros el esmerado tra
to que tiene acreditado 4 precios muy redu
cidos, Incluso 4 los de tercera.

Nota.—Para comodidal de los señores 
pasajeros, este vapor estara atracado 4 los 
«espigones d$ los Naevúi Almacenes de la 
Habana,

De más pormenores impondrán sus con
signatarios, Amargura 5.

BRIDAT, MONT’ROS Y CP.

Para Veracruz directo.
Saldrá para dicho puerto sobre el día S-4; 

de Mayo el hermoso y rápido vapor

Y E R S A IL L E S .
Cap. Servan.

Admite carga 4 fleta y pasajeros.
So advierte 4 los señores importadores 

que las mercancías de Francia importadas 
por estos vapores, pagan iguales derechos 
que Importadas por pabellón español. Ta
ñías muy reducidas con conocimientos di
rectos de todas las ciudades importantes de 
Francia.

Los señores empleados y militares obten
drán ventajas en viajar por esta linea.

De más pormenores Impondrán AMARGU
RAS. Consignatarios BBIDA.T, Mokt’kos t O

También admite carga para Inglaterra 
Hamburgo, Bremen, Amsterdan, Rotterdan, 
Havre y Amberes, oon conocimiento directo.

La oarga se recibe hasta la víspera de le 
salida por el muelle de Caballería 

La correspondencia sólo se recibe en la 
Administración de Correos.

NOTA:—Esta compañía tiene abierta una 
póliza flotante, asi para esta línea como pa
ra todas las demás, bajo la cual pueden 
asegurarse todos los efectos que se embar
quen on sus vapores.

De mas pormenores impondrán sus con
signatarios, M. Calvo y comp. Oficios 28.

Línea de Progreso y Teracruz
EL VAPOR

C i u d a d  C o n d a l .
Cap. CARMONA.

Saldrá para Progreso y Veracruz, el día 16 
de Mayo 4 las 4 de la tarde, llevando la 
correspondencia pública y de oficio.

Admite carga y pasajeros para dichos 
puertos.

Los pasaportes se entregarán al recibir los
billetes de pasaje.

Las pólizas de carga sa firmarán por loí 
«onsignatarios antes de correrlas, sin cuyí' 
requisito serán nulas. •

La carga se recibe hasta el día 14.
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una 

póliza flotante, asi para esta linea como pa
ra todas las demás, bajo la cual pueden 
asegurarse todos los efectos que se embar
quen en sus vapores.

De más pormenores impondrán «us con- 
rignutarloa  M (lATVO Y  COMP. Oflcloa 28.

PUHT STEiMSEIP LÍHB.
A m - í m  m  ?o horas

Los rápidos
VAPORES-CORREOS AMERICANOS

“iascotte” f  “iT e íta ”
Uno de estos aoredlta(ioj vapores saldrá 

de este puerto todos les

M IERCOLES Y SABADOS.

k la una de la tarde con escala en C. Hueso 
y Tampa, donde se toman los trenes llegan
do los pasajeros 4 N. York, sin cambio al
guno pasando por Jacksonvllle. Savannah, 
Charleston, Ríchmond Washington,iFiladelfla 
y Baltimore. Se venden billetes para Nueva 
Orieans, st. Louls, Chicago y todas las prin
cipales ciudades de los Estados Unidos, y pa
ra Europa en combinación con las mejores 
líneas de vapores que sálén de N. York. Bi
lletes de ida y vuelta á Nueva York $90 oro 
americano. Los conductores de los carros 
Pullman hablan el Castellano.

•^No se extienden boletas de pasaje los 
días de salida de vapor, después de las II 
de la mañana.

Eí indispensable para la adquisición del 
pasaje, presentar un certificado de aclima
tación, expedido por el Dr. D. M. Burgess, 
Obispo 21.

Para más pormenores dirigirse 4 sus con
signatarios, LAWTON HNOS. Mercaderes 35. 

J. D. Hashagen, 26l Brodway, New York. 
G. E. Fuste, agente general do viajeros.
■'5. 3Í18-I
J. BUzgeraldj-auperlutendente.—Port

Tampa. _________________________________

NEW-YOKK & l’lBl
Mail Steam Ship Company.

HABANA Y NEW-YORK.
Loa úúi^mosos vapores

Y U M U R Í .
Cap. CURTIS.

O R 1 Z A .B A . .
Cap. Mo iQtOsb.

C I T Y  O F  W A . g H I N O T O N ' .
Capitán REYNOLDS.

8 A R A . T O G A .
Capitán LEIGHTÓN.

N I A G A R A .
Capitán UANSEN.

C I T Y  O F  A L E X A N D R I A .
, Capitán ALLEN,

S É N E C A .
Gíip. STEYENS.

Con maiTniílcao cámaras para pasajeros, saldrán 
^e 'díOb^s puertos como sigue:
Da NEW-YORK Alas 3 de la TARDE

E. Pí Y 0!, Báhcelom.
V apor

P O N G E  D E  L E O N .
Capitán LLORCA.

Este grandioso y veloz vapor saldrá á fines del ac
tual d i r e c t a m e n t e  para la

C o r u S a  y
Barcelona.

pa-Admlte un resto de oarga en tabaco eleboradj y 
sajeroB, quienes recibirán un esmerado tmta 

Para mayor comodidad de lc« sefiores pasajeros, 
vapor so halla atracado á los nuevos Almacenes 
Deposito [San J<Mé ]

Informarán ana conslgnatarl», C. BLARCS Y Oi~ 
Oficios 20. 4036 p PIS

de

fapor CAIBáRíEIí.liTeguloD iQírí ea; 3S. ie CIriliiiii i CaHuriii
DI
de

DICIEMBRE 
vapor será

CITY OF WASHINGTON..,
SARATOGA...... ................ .
CITY OF ALEXANDRIA- 
SÉNECA.... ....................—

MAYO

YUMURI................................ ............ -...
NIAGARA___________________________
ORIZABA............................... ....:........
SARATOGA

3
71U

14
1721
24
29
31CITY OF WASHINGTON____________

De la h a b a n a  k las 4 de la TARDE 
los jueves y  los sábados.

......................................  MAYOSENECA.... 
YUMURI— 
NIAGARA- 
DRIZABA _
SARATOGA 
CITY OF WASHINGTON. 
SÉNECA...
CITY OF ALÉXANDRIA. 
ílI4jGAlU......._™

>»

>

CI

De
Bea, Bellido y comp, 
G. Hiera, 150 id. id. •

220 SI harina.

Para Cienfuegos.
Castaño é intríago, 220 s( harina y 141 ci 

conservas.
Cardona, Hartasánehez y comp, 2 c( Idem, 

12 CI embutidos, 75 barriles vino y 438 s{ 
harina.

G. Iileras, 30) id. id.
Para Santiago de Cuba.

J. Cuevas, 109 81 harina.
J. Bueno y com?, 420 id. Id.
C. Branet y comp, 41 c( conservas.

De Cddiz para Matanzas.
Bea, Bellido y comp, 27 si garbanzos.
Orden, 400 ci aceitejy 51 c[ vino.

Para Cienfuegos.
García y comp, 400 barriles aceitunas, 80 

SI garbanzos.
Gándara hnos, 100 ci higos, 9 seras acei

tunas, 1 SI laurel, 50 oí aceite y 50 ci vino.
Orden, 1,700 c( pastas para sopa, 45 sacos 

garbanzos, 150 o¡, i pipa vino, 400 o[ aceite

CubaQ Une oi Steamer.
LINEA DE VAPORES

Entre LOiDEE!, ÁM3E8ÉS 7 Ies paertes de la
I S l ^  33B! C U B A .

Salidas regulares mensuales.
LcM vapores de esta línea atracan á los muelles de 

San José.
£1 próximo vapor
Saldrá de Londres sohre el dia 10 de Mayo próximo.

a » Amberes » >> 20 » »
Para más pormenores diiijliae en 
L o n d r e s .—Sres. E. Biglandy comp.

Dirección telegráfica- Pardo London. 
A m b e r e s .—Sres. Daniel Steinmann Hagbe.

Dirección telegráfica: Daniel Ambares. 
H a b a n a .—Dussaq y comp., OFICIOS 30.

401.8-p^MS

VAPORES GOM EOS,
E2E X^A

COMPAÑÍA T R A S A T L A N T IC A
A N T S S  z>a

A .  L ó p e z  y  C o m p .

EL VAPOR

Reina María Cristina.
Cap, SANEMETERIO.

Saldrá para Santander, el día 20 de Mayo, 
4 las 5 de la tarde, llevando la oorrespon- 
deuola pública y de oficio.

Admite pasajeros y carga general, incluso 
tabaco para dicho nüerto.

Recibe azúcar, café y cacao en partidas 4 
flete corrido y con conocimiento directo 
para VIgo, Corufia, GIjón, Bilbao y San Se
bastián.

Los pasaportes se entregarán al recibir 
los billetes de pasaje.

Las pólizas de carga se firmarán por los 
consignatarios antes de correrlas, sin oayo 
requisito serán nulas.

Recibe carga 4 bordo hasta el dia 17. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una 

póliza flotante, asi para esta linea como pa
ra todas las demás, bajo la cual pueden as^  
gurarse todos los efectos que se embarquen 
en sus vapores.

De más pormenores impondrán sus con
signatarios, M. Calvo y comp, Oficios 28.

Línea de New-York
tn  combinación con los viages áÉ urol 
%a, Yeracrux y  Centro Am érica.
SerLn tres viajes mensuales, saliendo los 

vapores* de este puerto y del de New York, 
los (Uas 10, 20 y 30 de cada mes.

EL VAPOR

M E N D E Z N U Ñ E Z.
Cap. LOPEZ.

Saldrá de este puerto para New-Tork el 
día 20 de Mayo á las 4 de la tarde.

Admite oarga y pasajeros á los que se ofre
ce el buen trato que esta antigua Compañía 
tiene $cre4Uado en j»us dUerente? lineas.

3 8 
10 
15 
17
24 
29
?.l

Estos hermosos vapores tan bien conocidos por la ra
pidez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes co
modidades para pasajeros en sus espaciosas cámaras.

También se llevan a bordo excelentes cocineros espa
ñoles y franceses.

La carea se recibe en el muelle de Caballería hasta la 
víspera del día de la salida, y se admite carga para In- 
riaterra, Hamburgo, Bremen, Amsterdam. Éotíotdam, 
Havre y Amberes, para Buenos Alies y Montevideo á 
80 cts., para Santos 6, ^  cts. 7 Rio Janeiro 75 cts. pie 
cúbico con couoehaieutos directos.

La correspondencia se admitirá únicamente en la 
Administración General de Correes.

Se dan boletas de viaje por los vapores de esta linea 
dlreo'^amente á Liverpool, Londres, Soutbampton, Ha
vre, París, en conexión con la linea Canard, Whlta 
Star y con especialidad con la LINEA FRANCESA para 
viajes redondos y combinados con las lineas de Saint 
Nazaiie y la Habana y New-York y él Havre.

Linea entre N ew 'Y ork y  Cienfuegos, 
con escala en Nassau y  Santiago de 
Cuba, ida y  vuelta.

Los hermosos vapores de hieriQ

S - A . N T I A . a O
Capitán PIERCE.

C I E 3 N F U B G O S
Capitán COLTON.

Salen en la forma siguiente:
B e  N e w  Y o r k .

SANTIAGO _____________________ -  MAYO 8
CIENFUEGOS...........................................   * t2

B e  C ie n fu e g o s .
CIENFUEGOS.............................................  MAYO 20
SANTIAGO....... ..........................................  JUNIO 7

B e  S a n t ia g o  d e  C u b a .
CIENFUEGOS........ .......................    MAYO 24
SANTUGO.................................................  JUNIO 7

Pasaje por ambas lineas á opción del viajero.
Para fieles, dirljlrso á LOÜIH V. PLACE, Obrapía 25. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 

Obrapia25. H id a lg o  V C?

LINEA ÜE VAPUKES
DB

Finillos, Sáenz y Comp.

¡tuación del Banco Español de la Isla da Cuba en la larde 
sábado 3 de Mayo de 1890.

ORO.

wm

Compíñía Comsrcls! ¿e Vapres
Próximo 4 llegar 4 este puerlo el vapor 

írancéd B E  lIA .V fiE 3 , procedente de ios 
puertos de Amberes, Havre y Burdeos, y 
debiendo atracar para las operaciones de 
descarga 4 los muelles de los Almacenes de 
Depósito de la Habana (San José); se partici
pa 4 los consignatarios parciales que deseen 
recibir sus mercancías por ios muelles ge
nerales se sirvan pasar aviso oon anticipa
ción a la llegada del vapor, 4 sus consigna- 
laríos —Habana, Majo 12 de 189).—Diíjíííq' ¡/ 
C Oficios SO. 4096 6p M14

Vapores costerosVAPORES DE MKRERDEZ í  CQMIP
DE CIENFUEGOS. 

V i a j j © s  s @ 2 ^ £ % :2 x a .l^ s .
V a p o r

J O S É  G A R C Í A ,
I.OOO toneladas.— Cap. CRESPO,

Saldrá de Batabanó todos ios M IB R C O - 
L E 3 ,  paralas Tunas coa escala en Cien- 
fuegos y Trinidad.

Regrosará á Batabanó todos ios domingos
G l o r i a . J o s e f l t a ,

1 . 8 0 0  toaiB. 1 , 8 0 0  to n a .
Gap. Acárregul. cap. Vior,

Saldrán todos los domingos alternando de 
Batabanó 4 Cuba con escalas en Cienfuegos. 
Trinidad, Túnas, Júoaro, Santa Cruz y Man
zanillo.

NOTA.—fistos vapores raeiben oarga todos 
ios diaáen el almacna de Vilianueva, donde 
bay un encargado de despacharla.

B a s  p ó l iz a s  d e  A .d u a n a  s e  e n tr e 
g a rá n  e n  la  c a s a  c o n s ig n a t a r ia  el 
m is m o  d ia  d e l e m b a r q u e ,

Kl próximo domingo saidra oi vapor JOSE- 
FITA después de la llegada de. tren de pa
sajeros que sale dei ferroearril de TlUantie- 
va 4 las 6-19 de la mañana.

Para más pormenores impondrán 8an Ig- 
qaaíft lít.—sr Conslenatftpí- 3515

OAJA A .O X I V O .
BILLETES.

B. B. E.
I  7759081 37 f  37577v7 86

C JA R .T IG R ,A .
Hasta 3 meses.. 
A más tiempo..

38291S9 C5 
267621 41

BILLITXa 
B. a. a.

£718 W

ga
Empréstito del Bxemo. AyunUmlento de 1« 
Sucursales..
Comislonitdos.-.......
Hacienda Pública,

Habana________ ____________
Cuentas varias-... .....................................
Efectos tim brados_____ ____________
Delegados. Cuenta Efectos Timbrados- 
Tesoro, Deuda de Cuba.

cuenta d« emisión de Billetes del Banco Español de ia

Recibos de contribuciones___ _
Recaudadores de Contribuciones.—  
Recaudación de Contrlhurtirmna 
Hacienda, cuenta consumo de ganado -PaopiapAnga -- -

Qastos de todas olases.
Instalación---- ---------------- ----- „
Generales _______________________ eei9 36

64177 07
1039 99 
1932 21

4080760 43 2718

499C79 57 
3784288 02 
3299«3 10 
432355 45

403123 41

1812097 S3 
3590758 33 

306153 E6 
3J70U 06 
60907 B3 

3480460 7ü

36454610 75 
2660138 86

19640 16 
16C564 03

71096 43 £972 80
I  2623C017 99 $ 43281380 67

F A S I V O .
Capital. .— «-I-
Billetes en circu lación .—  
SANBAMISNTO DB cbSditos . 
Cuentas corrientes.—
Depósitos sin interés______
Dividendos_________ _ -
Billbtbs dbl Banco

Ha c ien d a .
Español db la  Habana uutidos pok oitbkta sb  la

Desde el SABADO 29 DS 
1888, el itlnorario dé este 
modo siguiente:

Saldrá de O A ^ B E iT fik S  todos los SA.- 
B A B O S , veinte minutos después de la 
llegada del tren especial que sale de la Ha
bana, por el ferrocarril de Bahía, 4 las 2 y 
20 minutos de la tarde, con esaalas en SIX. 
S A I jT O , paradero del O O R B A B I B B O  
Chávez, paradero do S X B R R A  M O R B - 
W A : Mallorquín, paradero de R A Ig O H O  
VBIiOÍS, IS A B a S L A  B iS  S A Q U A ; 
donde llegará los Domingos por la mañana, 
sollevdo después de la llegada de los trenes 
que llenen de Santa Ciara y Cienfuegos, 
para la boca del Rio Sagua la Chica y Cal- 
Sarlén donde Ueg^á los mismos Domingos 
de 7 4 8 de la noche. En la boca del rio 
Sagua la Chica habrá un bote que oonduol- 
rá el paage al poblado del Santo.

R E G R E S O .
atidrá de O A X B A R I S R  los Miércoles 

4 las 5 de la mañana, 4 la llegada del tren 
extraordinario que viene de RH1M3SBIOS 
con las mimas escalas. A la I S A B I S B A  
B R  S A G -U A  llegará antes de la salida 
fel tren que se dirige 4 Santa Clara y Cien- 
uegos, y 4 Cárdenas los Jueves de madru- 

ada, pudiendo los señores pasajeros apro 
vechar las ventajas del tren especial que 
sale 4 las 6 y 25 de la mañana, por el cual 
ne;-ran 4 la tíacaia 4 las 10 y medía del día

170C-f

Empresa de Vapores Españoles
Correos de las AoíOlasj Traspones Militares

SOBRINOS DE HERRERA.

V a p o r

M A N U E L A .
Cap. D. MANUEL GINESTA.

Este vapoT saldrá de estel puerlo el día 2 0  de MAYO 
á las S do la tarde para los de
Iftievitas 

Gibara
Baracoa 

Guantánamo 
Cuba

Santo Domingo 
Fonco Mayagüez 

Aguadilla 
Fnerto-Bico

Lajs pólizas para la carga de travesía sólo se admlteu 
hasta el día anterior de su salida.

CONSIGNATARIOS:
Nuevltas: Sr. D. Vicente Rodríguez,
Gibara: Sr. D. M. de Silva.
Baracoa: Sres. Mouéa y comp.
Guantánamo: Sres. J. Bueno y comp.

Cuentas varias........ ... ...................  .....
Corresponsales_________________________________________________________
Amortización é intereses del Empréstito, Ayuntamiento de la Habana.. 
Hacienda Pública, cueota de reolboa da confaflbuclop .. .
Idem cuenta afar-tna HTnhT»»(ín« _ _ ---------------------------------
Idem Idem consumo de ganado___________ ■ ■ ■ ___
Productos del Ayuntamiento de la - - - -
Recaudación, consumo de ganado___ _____________________________
Recaudación de Contribuciones__ . -
INTBRSSSS FOB VKNCER___— —
Bipendición de Efectos timh’‘g<̂ Qg
Gan an cias  t  _______________________________________

8000''00 
1581160 

71911 15 
7808819 69 
9741Í7 98 
863S5 ■■

9861 572<,üüO
3236936 H  
3394778 i5
312093 64 

2939 12 
13I5S 97 
28693 16 
?53l 75 

1S534S 55

1738S54 9S 
3196312 7U 
1070883 30 

21233 70
83154610 75 

7662 Í1 71

3JH9 62

331 81
I 26280017 99 < 43281680 67

Habana, 3 de Mayo da 
tddor. Juan B. carvalho.

1890.-vt* Bn*—SI Sub-aobernador, / .  M. dcH oro.-El Con- 
37I1-I

Vapor «ALAVA»
Capitán arnti-veascoa.

PARA
C árden as.

S a g u a  y
C a ib a r ién . 

S A I jX B A .
Saldrá ion miércoles de cada semana 4 las t 
de la tarde del muelle de Luz y ilegar4 4 
cárdenos y  Magua los jueves, y 4 Caibarién 
los viernes.

R R T 0 R I « ‘O .
Saldrá de Caibarién directamente para la 

Habana los domingos por la mañana.
Tarifa de fletes en oro.

A  C A R B E I T a S .
Víveres y ferretería... $ 0 - 3 0
Mercancías..............   $ 0 - 4 0

A  S A O -T 7 A .
Víveres y ferretería..,, $ 0 - 4 0  
Mercancías.....................  $ 0 - 6 0

A  O A l B A R l S ) y .
Víveres y ferretería

con lanohage........... $ 0 - 4 0
Mercancías con Idem.. $ 0 - 6 6

NOTA.—En combinación oon el Ferroca
rril de Zaza, se despachan oonoolmlentos 
especiales para los paraderos de Vi^a* zu- 
lueta y Placetas, t

También se despachan amoclmlentos di
rectos para los Quemados de Güines por el 
ferrccarríl do Chinchilla.

Se despecha 4 bordo, * infonaarán Cnba
o e « '   ̂ 3712 T

Giros de letras
COQES, LOYGHATE YC?.

OFICIOS 19.
—*o«—

Gliaa LETRAS sobre todas las capitales y pueblos de
E S P A Ñ A ,

CA3ST A R I A S .
B A L E A R E S  y  

P U E R T O  R I C O .
84l3-llni-EI7 _______________________________

J. BALCILLE V CP
SIRO de LETBIS.

CUBA 43,
Eutrs Obispo y Obrapía.

Cuba: Sres. Estenger, M ^  y Griego.
lingo; Sr. r 

Fonce: Brea
Santo Domingo; Sr. D. Miguel Pau y comp. i.E.y“  - ■' P. Salazar y comp, 
MayagQez: Sres.' Schulze y comp.
Aguaoüla: Sres. Valle, KoppiscU y oomp. 
Puerto Rico: Sr. Ludlng Duplesis.

Se despacha por SOBRINOS BE HERRERA, 
Pedio nÚBL 26, plaza de Luz.

V a p o r

J, M.Oebalios y Cp.,
Banqueros

y  Comerciantes comisionistas. 
»GRNTES de la COMPAÑÍA TRASATLANTICA 

8 0  W a U  S tr e e t .—T T e w -Y o rk .
Oüreoen servicios para toda olase de opo 

aciones financieras.
Compran y venden Bonos de los E. 

Bonos de Estados, de Municipios, de Ferro
carriles y toda clase de obligaciones y valc- 
"as negociables.

Hacen pagos por el cable, giran letras & 
«orta y larga vista y dán cartas de crédito 
lobre las principales plazas de Europa y 
América.

A  L O S  V I A J B 3 K .O S
que Visiten este país, facilitan llbritos talo
narios de cheques para evitar ei riesgo y 
molestia de viajar por el interior con grue
sas sumas de dinero, colocándoles luego & 
s 1 partida el saldo 4 su favor en cualquiera 

'i«T» ni7A d es ig n en . ?14

J .M .B o r je s y C !
B a n q u e r o s .  Obispo 2 .

ESQUINA k MERCADERES.
ECACRR' PAG O S PO R  RB CABUB Facilitan cartas de crédito 
y  giran letras á corta y  larga vista
sobra New York, Boston, Chicago, San Francisco, 
Nueva Orleaus, Veracruz, México, San Juan de 
Puerto Rico, Ponce, Mayagüez, Lóndres, ParU, 
Burdeos, Lyon, Bayonue, Hamburgo, Brémen, Ber
ilo, Viena, Amsterdan, Bruselas, Roma, Nápoles, 
Milán, Génova, etc., asi como sobre todas las capi
tales y pueblas de

España é Islas Canarias.
Además compran rentas españolas, 

lo s - r  ••
y cualquiera otra clase de valores públicos.

ipran y  venden
traucesas é inglesas, ixmos de los Estados-Unidos 

...........................................  ••• 8510

San

Este
álas

Capitán D. J. 8ANJURJO.
saldrá de este pnerto el dia 1 © de Mayo 

tarde, para los de

Tán amo

evapor 
6 de la l
ITnevitas

Gibara 
Sagua de T 

BaracoaGnantánamo
y Cuba

CONSIGNATARIOS:
Nuevltas: Sres. Vicente Rodríguez y comp. 
Gibara: Sr. D. Manuel da Silva.
S^ua de Tánamo: Sres. C. Panadero y comp. 
Baracoa: Brea. Monés y comp.
Guantánamo: Sres. J. Bueno y comp.
Coba: Sree. Estenger, Mesa y Gallego.

PARA
Santander,

Gijon,
Corana,

Cádiz,
Málaga y

Barcelona.
saldrá directo el dia 26 de Mayo, 4 las i  de 
la tarde, el nuevo y rápido vapor

CONDE WIFREDO.
Cap. Gorordo.

Se despacha por SOBRINOS BE HERRERA, 
Pedio 26, Plaza de Luz.

San

V a p o r

MORIERA

Admite pasajeros en sus espaciosas cáma- 
iblén i 

dos puertos.
ras. También admite carga para ios referi-

£l vapor estará atracado 4 los muelles de 
San José.

Precios de pasaje para los tres primeros 
puertos:

Primera del®....................  $130
Primera de 2®.................. .. $115
Segunda de 1®....................  $100
Tercera................................ $ 32

siDe más pormenores impondrán sus eon- 
signatarlos, O od es , lU oycbiate y  c o m p , 
OFICIOS 19* '  4037-P-M3

Capitán D. V. VILAR.
Saldrá directo para

P u e r t o  P a d r e
todos los S á b a d o s ,  á las 5 de la tarde, y retomando 
por N U E V I T A S  llegará á la Habana loe Viernes al 
amanecer,

Se despacha por SOBRINOS BE HERRERA, San 
Pedro 26, Plaza de Luz,

A V I S O
Se suplica 4 las personas que viajen por 

nuestros vapores se sirvan proveerse de su 
correspondiente bínete de pasaje en las ca
sas oonslgnatarias, pues de tomarlos 4 bor
do. habrán de abonar un 10 p §  de recargo. 

Habana, Abril 15 de 1890.
Esta Empresa tiene abierta una póliza en 

el XJ. S . I j lo y d s  de Nueva York, bajo la 
cual asegura tanto las mercancías como los 
valores que se embarquen en sus vapores, 
4 tipo medico.

También la Empresa en particular, ase
gura ganado ^ precio sumamente mócUoo

J. A . B ANCES.
Banquero. Obispo 21.

—H A B A N A . —
GIRA LETRAS en todas cantidades 4 cor

ta y larga vista sobre todas las plazas y 
pueblos de esta ISLA y de la de PUERTO- 
RICO, SANTO DOMINGO y ST. THOMAS,

E i S p A ñ a , ,
I s l R S  B s t l e a r e s

é  I s l a s  O a i i a r l a s .
También sobre las principales plazas de
F r a n c i a ,

I n g ’l a t e r r a . ,  
m : ^ í o o  y  l o s

E s t a d o s  X J n i d o s .
—Hace pagos por el cable,—Facilita cartas de crédito. 

21, OBISPO 21. 3516

VAPOR ESPAÑOL

TR ITO N
D5

A .  D K L  G O X .3 L A D O J  Y  O.*

N.GELATSYComp.I O S .  . A . g T J . l a r  I O S
B a q .u in a  A m a r g u r a .

HACEN PAGOS POR KL CABLE.
New York, New Orieans, Veracruz, México. San Juan de Puerto-Rico, Londres, París, Burdeos, Lyon, Bayona, Hamburgo, Roma, Nápoles, Milán, Génova, Marsella, Havre, Lllle, Nantes, St. Quintín, Dieppe, Toulose, Venecla, Florencia, Palernio, Tu- rln, Mesina, etc., asi como sobre todas las capitales 

7 pueblos de 2646
España e Islas Canarias.

N, Grelats y Comp,

HIDALGO Y
O B R A P I A  S S .

Hacen pagos por el cable, giran letras 4 
corta y larga vista y dan cartas de crédito 
sobre New-York, Phlladelpia, New-Orlean», 
San Francisco, Londres, París, Madrid, Bar
celona y demás capitales y ciudades impor
tantes de los Estados Unidos y Blurop:$, 
como sobre casi todos los pueblos óv 
fia T sus pertenenoiM. £330 i

L 1 . R U I Z Y C . A
O - R E I L L Y  S ,

ESQUINA A MERCADERES.
—HAGEN PAGOS POR EL CABLE-

GIRAN LETRAS sobre Londre.% Nueva 
York, Nueva Orieans, Milán, Turln. boma. 
Venecla, Florencia, Nápoles, Lisboa, Opoi t’., 
Gibraltar, Brémen, Hamburgo, París, Ha
vre, Naute.s, Burdeos, Marcena, Lille, Lyon, 
Méjico, veracruz, S. Juan de Pto. H‘co &. 
■ T ^ - p i  n  • Sobre todas las ca-

pítales y pueblos, so- 
DrePalm -deMayorua 

Ibíza, Mahon y santa Cruz do Tenerife.
Y  F W  E S T A  I S I -A , 

Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa Glat-n, 
Caibarién, Sagua la Grande, Cienfuegos, 
Trinidad, Sancti-Spírltus, Santiago do Cubo 
Ciego de Avila, Manzanillo, Pinar del Rio„ 
Puerto Príncipe, Nuevltas, & 3005

Sociedades y  Empresas 
Compañía InóDimade FenoGarrilea

DE
m m ñ k m m m i m

—»0«—
Secretaria.

. HaUieudo acordado la Junta Directiva en sesión dé 
hoy, el reparto, entre los actuales accioaistas, del divi
dendo núm. 35, de 5 por 100 en oro, á cuenta de las uti
lidades del corriente año social, y que se abra el negó 
del mismo el dia 19 del mes que cursa, en la Contaduría 
de esta Empresa, Jesús María 83, y el 24 en la Adminis
tración del Camino, eu Caibarién, se hace publico por 
este medio, para general conocimiento.—Habana. 7 de 
Mayo de 1890.—-Jfüauíí A. Romero. 4ü7i)-la9. -M8

REFINERÍA DE i^ZUCAK
—DE—

A g e n te s  p a ra  la  v en ta  ai c o n 
su m o y  la  e x p o r ta c ió n ,

ORDOÑEZ H-
L a m p a r i l l a  S S .

S757-3m-M13B a n c o  d e l  C o m e h c i o  Ferrocarrilesunídosda la Habana
Y almícenes ge RESLA

F E I K , R , O O A K . R . i r j H l S
' Administración General.

PRODUCTOS COMPARADOS, tomando para 
los del año anterior la suma de los que 
tuvieron el Ferrocarril de la Habana y o' 
de la Bahía.

Primer trimestre 
Julio á Dicbre-

Enero,...
Febrero
Marzo.,..,

En el trimestre..

Bulos 9 meses...

1888
I  738,428 77

1889
182.944-70
200,841.61

■224,840-13

1889
6 847,864-60 S 109.485-89

1800
242,874-27 
251,826-30 
287,528 68

i  607,626-64 8 782,229-81

S 1.346,055-41 8 LC30,093-9':

Aamentos.

59.929-57
61,481-55
63,188-56

8 174,602-07

6 284,038-56

Lo que por acuerdo de la Junta Directiva 
se publica para conocimiento de los seño- 
res accionistas.

Vilianueva, Abril 30 de 1890.—El Admi
nistrador general, A. de Ximeno.

40C8 15p M2

( 8O0IEDAJ) EN COMANDITA ) 
O apltá.n : D o n  R ic a r d o  R e a l .
Tiaies semanales de la Habana, 

a Bahía Honda,
ñio Slam o, San Cayetano y  H a la s A gu a  

Y VICB-VBRSA.
Saldrá de la Habana los Sábados, 4 las 10 

de la noche y llegará hasta s. Cayetano los 
domingos por la tarde y 4 Malas Aguas K» 
lúnes al amanoer.

Regresará baste San Cayetano (donde pe> 
nootajá) los mismos lunes y 4 Rio Blanco y 
Bahía Honda los mártes, saliendo los miér- 
ooles 4 las 5 de la mañana para la Habana.

Recibe oarga los vlérnes y sábados en ei 
muelle de Luz, y los fletes y  pasagss se pa* 
gan 4 bordo.

De más pormenores impondrán: en LA 
PALMA (Consolación del Norte), su gerente, 
D. ANTOLIN DEL COLLADO, y en la Habana, 
los Sres, FERNANDEZ, GARCIA y  C.*, Mer- 
oaderes 87. $5is i

C0 HPÍÑÍ& DEL FBBRQOáBlllL
-D E -

SlGOi Ll GRINDE.
S R C R R T A R I A .

La Junta Diiectiva en zesión celebrada el dia de 
ayer, ha acordado que por cuenta de las utilidades del 
eño social corriente, se distribuya á le» Sre.<i, cccionla- 
tas un dividendo de seis por ciento en acciones de la 
Compañía, empezando el reparto en Ja ContaduTíade 
la Empresa, calle del Egidci núm. 2, él dia 20 del qu j  
cursa de uua á tres de la tarde.-Habana 1" de Mayo 
de 1890.—El Secretario austiluto, Enrique A. dd ¡lonte.

4.0C9-8P-A12

Compañía aDóolma de íerr ocarriíes
DB

Caibarién á Sancti Spirit-.s.
SECRETARÍA.

Debiendo tener efecto á las doce del dia 26 del actual, 
Ja Junta General ordinaria para dar cuenta con ci In
forme piesentado por la Comisión Glosadora, nombra
da en ía de 28 de Marzo último, de órden del Sr. Presi
dente,se convocaálos Sres. Accionistasé f indoques-  
se sirvan concurrir, en el dia y hora señalado, á lae 
Oficinas de esta Empresa, Jesús María núm. 33.

Habana, 10 de Mayo da 1890.—A. il. Rwnero.
4083 8d m il

Compsñía del Ferro íarril
ENTRE CíENFÜEGOn YÍLL

Secretaria.
La Jnnta Directiva ha acordado en su sesión de hov 

la distribución del dividendo núm. 45 de 5 por ciento 
en oro por cuenta de las utilidades del .afio social co
rriente, Lo que se aviza á los señores accionistas quo 
lo sean en esta fecha, para que desde el día 24 del ac
tual de 12 á dos de la tarde, pasen á percibir lo que 
les corresponda á las oficinas de esta compañía, calle 
de Aguacate núm. 138.

Habana, Mayq 12 1890.—El Becretafto, Antonio S,
dfFwítómqntf, '  4.094 J5p MU
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Ayuntamiento de Madrid
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M’i

Representacióa Parlamentaria.
Días pasados el periódico El País ea- 

ire otras razones, débiles todas, que 
daba para defender la sin igual formo- 
sura da su Dulcinea la Autonomía, se 
fijaba en el ineonyenisnte del sistema 
actual de asimilísmo que requería la 
representsción en Cortes de la colonia. 
En el Congreso y  en el Senado, según 
daba á entender el colega, los diputa
dos y  senadores cubanos se hallaban 
en inmensa minoría, viniendo á resul
tar que los asuntos de más importancia 
para este país quedaban resueltos por 
quienes de ellos no tenían conocimien
to. Ayer mismo presentaba la insigni
ficancia de las fuerzas autonomistas en 
el Parlamento, á pesar de hallarse va
cíos los bancos cuando se trata de las 
cosas de estos países. En fin, las Cá
maras insulares, ha sido el progranía 
de los señores autonomistas llamados 
aquí los leaders del partido. Y tan 
opuestos son á la representación cuba
na en Cortes que ya ni se toman ol tra
bajo sus diputados de ir á Madrid para 
llenar sus deberes.

Ahora tropezamos con esta frase del 
último discurso del Sr. Labra:

«Yo, tratándose de nuestras colo- 
« nias, he de sostener constantemente, 
« como uno de los principios funda- 
« mentjles, la representación en el 
« Parlamento español.»

Algo de esto asomó también hace 
años el Sr. Portuondo, si no nos enga
ña la memoria, y no dudamos que en 
visti de tales afirmaciones igual cosa 
repitan dentro de pocos días los auto
nomistas de acá, buscando en su apo
yo algunas de esas frases sibilíticas 
coa que más de una vez han tratado 
de salir del paso, sin compromisos.

No trataremos de profundizar la 
materia en cuanto á sí hay ó no con 
tradicoiÓD en lo que expresa el señor 
L^bra y lo que indica el diario El Pair, 
aun cuando bastante (xpuesto está ya 
el juicio que hemos formado sobre este 
punto, y nos bastará por otra parte 
manifestar que el aludido Sr. Labra 
que tanto ha escrito y tanto ha habla
do para convencernos de que debemos 
imitar el sistema colonial inglés, afir
ma en estos momentos «que la expe
riencia británica no es aplicable á Cu- 
ba 7 á Puerto Rico.»

Si los autonomistas siguiendo la voz 
del señor Labra á la que ya no oían, 
piden para estas provincias, no colo 
nias, representación en el Parlamenti» 
español, no piden sino lo que tienen 
Podrán decir, como lo hacen, que ol 
derecho electoral no favorece tanto á 
determioadis clases como á otras, y

Felícilacíón, El acorazado «Victoria».
Con el fausto motivo de ser hoy el 

cumpleaños de S. M. Don Fran
cisco de Asís, se han hecho por la plaza 
los saludos de ordenanza, vistiéndola 
tropa de gala y ondeando el pabellón 
nacional en los edificios públicos y del 
Estado. Vapor correo.

Según nos comunican los señores M. 
Calvo y oomp., el vapor-carreo nacio
nal Montevideo salió hoy, á las 7 de la 
mañana, de Puerto Rico para la Ha
bana.Nombramiento de Alcalde.

En la Oaceta de hoy se publica el 
siguiente Decreto:

«Vista la terna formada por el Ayun
tamiento de Ranchuelo, y usando de 
las facultades que me conceden los ar
tículos 49 y 50 de la vigente Ley Mu
nicipal, por acuerdo de 7 del corriente, 
he tenido á bien nombrar para el cargo 
de Alcalde de dicho Ayuntamiento, al 
señor D. Manuel Solís y Suárez. 

Habana, 10 de Mayo de 1890.
José Chinchilla.»Bandolerismo.

 ̂ SegÚQ telegrama de Madruga, en el 
limite de dicho término con el de la 
Catalina fuerzas da la Guardia Civil tu
vieron fuego coa una partida de bando
leros compuesta de siete hombres, ig- 
Dorándese si hubo novedad por parte 
de los bandidos.Más vale así.

Debido álos buenos oficios del señor 
Rodríguez Bitista, dígoísimo Goberna
dor Civil de la provincia, ha terminado 
satisfactoriamente la huelga de los de- 
pendiantes de las «Agencias de Muda
das,» los cuales han vuelto hoy á su 
trabajo.

También han quedado satisfactoria
mente zanjadas las diferencias que 
existían entre los operarios de la fábri
ca del Sr. Sabatós, reanudando hoy el 
trabajo.Vapor «Versainas »

Según nos participan sus consigna
tarios los Sres. Brídat Mont’ros y C.* 
el citado buque salió hoy á las tres de 
la tarde de la Coruña para la Habana.El tabaco en Remedios.

Dice El Criterio Popular, de Reme
dios:

«Abundante y de excelente calidad
uoierminaais ciases como a otras, y | f* .  i* 
sobre este tema podremos discurrir i;, 
más adelante, dado que el colega saca
á relucir números á su antojo, si bien î a y son muchos
debemos desde luego iusisti en que
pensamos apoyarnos en el concepto de com pro-
la justicia humana que recientemente i  ra nn}nS a ¿ • i t- . 
ha desarrollado el célebre
Spencer. apóstol que no será rechaza- l H  p * admitir ofertas; y se
do por los señores á quienes nos din - „ de vender
gimos, concepto que reconoce las dis- egtó cupiido tabaco
tintas formas que legítimamente toma í i  v k  t modo quieren evi-
la propia justicia según las circunstan- Liiace una
cias de tranquilidad política en que se Lblis-np ^
encuentren los países en que h a k  de tro f   ̂ \
aplicarse.  ̂ ^ l^ ojo  un precio ínfimo. Sabemos que

 ̂ , . . también, al tiempo de la entrega, se
El hecho es que estas provincias preparan muchos á confrontar el peso

Cortes con romanas propias, rara evitar ve- 
del Remo, y que por inesparados acón- rrcs voluntarios ó involuntarios 
tecimiontos el partido autonomista tie- Aplaudimos la actitud de nuestros 
ne en ellas mayor numero d® diputa- agricultores. Ya es tiempo de que, tras 
dos qce el que le corresponde normal- tantos años de malas cosechas y de pre
mente, hallándose en Cuba la mayor cios ruinosos, llegada una ocasión pro
parte, sin duda como demostración del picia, puedan sacar á su penoso trabaio 
mucho aprecio que les inspira su car- tedo el fruto y recompensa mereci- 
go, o del convencimiento de la imposí- ( dos.
bilidad de obtener ningún resultado Nos consta que no sólo reina anima- 
ppcvechoso para su causa. ción para las compras por las ricas zo-

Mejor les ha ido en realidad quedán- ñas de Camsjuaní, La Quinta Vueltas 
dose, puesto que voces más moderadas y demás barrios de ese feraz ^término 
y pacificas que las suyas han defendí- lugares clásicos hasta el presente para 
do ea el Cmgreso el punto de vista del el cultivo de la aromática hoia sino 
moribundo grupo autonómico, dando también por otras comarcas que hace 
aldebate una elevación deque segura- dos ó tres años se han dedicado á ese 
meóte habría carecido si en él hubieran cultivo con el más favorable resultado 
figurado, no ya frases como las que como son Manaoas de San Felipe Vsírá 
aquí ha escrito el diario El País, &iao\de Méndez. Hernando, Remate’, Sitio 
siquiera un asomo de la intención que Mugivia, Buenavisba y Cangrejos, en cu- 
las dictara. Pero no por ello deja de yos puntos se trata de establecer gran 
ser un antecedente gravísimo que á la des escogidas, por comerciantes de la 
hora de sostener en el Parlamento sus Habana y  Camajuaní. 
opiniones hayan brillado por su ausen- Sabemos que se han efectuado venías 
cía los que teman la obligación de es- desde once y medio pesos quintal en 
tar allí p r a  caer con gloria, si no po- cujas alfcarrer, hasta quince pesos; y 
dian salir triunfantes. j deseamos que continúe el mercado sos-

Este incidente ofrece una conside- 7 alza,
ración no exenta de importancia, cuan-1, ,  tabaco es ya una fuente inagota-

El mayor barco de combate que sur
ca en la actualidad los mares es el aco
razado Victoria, de la marina britá
nica.

Causa espanto la observación de lo 
que representa un acorazado de esta 
clase. La arquitectura naval ha pronun
ciado su última palabra en cuanto á las 
proporciones da los barcos de guerra: 
su larga peregrinación buscando la fór
mula que revista y venza á los elemen
tos acumulados en puertos y costas, 
parece haber ilegido á su término: 
¿puede, sin embargo, entonarse el him
no de triunfo en pro de las fabulosas 
máquinas de guerra?

Si las experiencias resultasen fáciles 
y baratas, seria conveniente someter á 
los acorazados á pruebas amplias y de
cisivas. Asi se raz3uarU sobre hechos 
y no sobre hipótesie; así sabríamos si 
un barco en cuya constPBcción se in
vierten los millones por docenas, cuyo 
artillado supone dispendios enormes, 
aumentados con una economía ruinosa, 
y que para surcar los mares necesita 
mar tranquila, inmensos combustibles, 
un ejército de marineros con su Estado 
Mayor y su generalísimo, es invulne
rable en absoluto, ó se halla á merced 
de un obús afortunado, que cuesta á lo 
sumo medio millón de reales.

Dado que el tiro curvo cada día ad
quiere mayor perfección balística y que 
la parte menos defendida de los barcos 
acorazados es su cubierta hay que te
mer muy fundadamente que esos jigan- 
tes marítimos sean heridos hasta la 
quilla por un proyectil de costa bien 
dirigido.

El barco á que nos referimos, es el 
mayor elemento de guerra que surca 
las agües. Ha sido construido en los 
astilleros de Sir William Armstrong, 
en El&-wick sobre el Tyne. Mide 350 
pies de eslora por 70 de manga: cuando 
está cargado con el carbón, provisiones 
y pertrechos da guerra, cala 26 pies y 
nueve pulgadas, desplaza 10,500 tone
ladas y tiene la fuerza nominal de doce 
mil caballos.

Lleva á bordo dos monstruosos caño
nes rayados de l i o  toneladas cada uno, 
cuyo diámetro enlaboca esdel6pulga- 
das y cuarto ó sean próximamente 45 
centímetros. Dispara proyectiles de 960 
libras (38 arrobas), con carga de 1800 
libras (72 arrobas); su alcance nomi
nal es de 24 kilómetros.

Estos dos cañones están montados en 
una torre con blindaje de acero de 36 
centímetros, la base do l i  torre está 
protegida por una barbeta de acero de 
45 centímetros. Pera manejar estos ca
ñones, cargarlos y hacer fuego con 
ellos son necesarias 29 máquinas hi
dráulicas y bombas de 2,000 caballos 
de fuerza.

En la popa sólo lleva un cañón ra
yado de 25 centímetros. Esta pieza va 
en una batería que lleva además 12 ca
ñones rayados de 15 centímetro?. Los 
12 cañones rayados tienen troneras 
blindadas que se cierran cuando cesa 
el fuego. Además rifles y ametrallado
ras en las bandas y puentes.

I La coraza de los costados es de 45 
I centímetros y la de los puentes de 7. 
i El Victoria  lleva máquina de tiple 
i expansión y tiene dos hélices generales. 
A tiro forzado y mar ligeramente riza
da ha alcanzado un andar de 16 millas 
y tres cuartos por hora. Sus carbone
ras tienen úna capacidad de 1200 tone
ladas, ó sea combustible suficiente para 
un viaje de 1600 millas. El repuesto 
de las municiones de las dos grandes 
piezas es de 160 proyectiles.

A juzgar por lo que dicen las auto
ridades navales, los efectos guerreros 
del Victoria  no s’erán en un dia tan 
formidables como creen los arquitectos 
que lo han construido. EL contraalmi
rante A. E. Soott y el almirante Sir 
Thomas Simondo lo consideran casi co
mo un fracaso, pues afirman que el 
barco sólo sirve para navegar en aguas 
tranquilas.

De las cualidades marineras del Vic~ 
toria  sólo puede hablarse por deduc
ción. El Rodny, el Benbow y  el Co- 
üingwood, han hecho experimentos en 
alta mar con resultados no muy satis
factorios.

Además, el gran relieve que cfrecen 
las torres en que van los cañones sir
ve de excelente blanco al fuego ene
migo.

lo mismo una que otra nación latina 
deben concurrir con sus capitalei al 
gran desarrollo de sus riquezas, pues 
alejada de aquellas comarcas toda anar- 
quíi , desde hace ya bastantes años, 
principian á fructificar las semillas de 
piz, que gobernantes tan patrióticos 
tomo el presilente D. Porfirio Díaz 
han sembrado en te di U extensión dei 
feraz territorio mejicano.

Después de su independencia, las di
ficultades interiores del país con la 
guerra civil y  dos guerras extranjeras 
impedían la colocación activa del capi
tal nacional. Nadie quería emprender 
negocios ni empresas y el país vegeta
ba en un estado de miseria, lo mismo 
para las clases superiores que para las 
clases populares.

Las minas permanecían abandona
das ; los campos incultos ; las vías de 
comunicación sin cuidarse; los talleres 
cerrados y  los cuarteles abiertos; que 
tal ha sido duraute más de cincuenta 
años el estado de una de las naciones 
más ricas y más bellas del mundo.

La paz S3 ha restablecido y con ella 
comprendió el Gobierno de 1876 que 
era indíspeasablo para dar vida al ca
pital nacional, excitarlo atrayendo al 
país capitales europeos y norte-amari- 
cauos para fecundar el país é imprimir 
actividad á sus inmensos recursos.

Las proposiciones norte-americanas 
para construcción de ferrocarriles im
portantísimos como la linea central y 
el ferrocarril nacional que partiendo 
del centro de Méjico se dirige á la 
frontera del Norte, le aceptaron sin 
desconfianza por el gobierno mejicano, 
que á la vez reanudó sus relaciones di
plomáticas con Francia arregló sus 
cuentas con Inglaterra , disciplinó el 
ejército, normalizó la Hacienda, y en 
una palabra , realizó la regeneración 
del pais ; y cu rehabilitación ante el 
munlo entero será siempre titulo de 
gloria para esa gobierno y para el ge 
neral Poifirio Díaz que ha realizado 
obra tan meritoria.

Méjico en 1890.
dose reflexiona que precisamente el 
plan de la Federación Imperial ideado 
eu Inglaterra para contener los senti
mientos separatistas de las colonias 
australasianas y canadenses se basa en 
la representación parlamentaria do 
ellas en Inglaterr».

En el mismo Canadá los conservado
res ó tories piden esa representación 
en las Cámaras inglesas, á la cual se 
opone el elemento liberal que pre
tende formar una nación indepen
diente. Tampoco los auatralianos ven 
con gusto la representación que se ly, 
indica en el Parlamenüo británico; p ĵ- 
ro puede asegurarse que el estado ac
tual de tan desventurados países no

- — j  — w.—w. ..uwu xM uguua-
Die para Remedios, cuyo nombre suena 
con justa é. invidiable fama en el mer
cado universal.»

puede durar mucho tiempo, y  qvte 
van á la Cámara dolos Comunus de 
Londres representantes de aquellos, ó 
se realiza la separación absoluta.

El Sr. Labra ha declarado que no 
debe aplicarse á estas tierras la expe
riencia de las colonias inglesas, y  est^ 
nos antoriza para indicar que pudi-^ra 
no ser muy exigente respecto dei las 
cámaras locales. No queremos sin 
embargo, engolfarnos en es+A digre
sión, que no es necesaria üi objeto de 
nuestro artículo, el cual no es otro que 
dar una prueba más de que los autono
mistas no saben lo que desean.

Telegrama.
^ít*calo de Hacendados hemos re

cibido el siguiente:
New York, M ayo 13, 

á las ii^SO  w . 
Mercado quieto y sostenido. 
Centrífugas polarización 96 á 3  1/8 

centavos costo y flete.
Mercado Londres, quieto.
Azúcares remolacha 88 análisis á

12-6.

Aduana de la Habana.
RECAUDACIÓN.

POLLETirV,

Pesos Cts

Del 1® al 13 de Mayo de
1889 ..........................  482.064 38
1® al 13 de Mayo de
1890 ..........................  298.847 32

Del

Menos en 1890..........  183,217 06
Habana, 13 de Mayo de 1890.

F B B B O  S A X iS S .

AVENTURAS PARISIENSES

U n D ram a  F in an ciiro
iVERSION CASTELLANA 

POR

Oarlos Docteur.

pero f  ara eso, preciso es que redac
temos un acta, dándole, mediante su 
capital, UQ interés, por pequeño que 
sea en mis negocios; un acta seria, en 
la que ambos necesitamos reflexionar, 
un acta cuyas condiciones discutire
mos juntos.

Roberto se inclinó.
—Es muy natural, dijo:
Marsebert cogió los valores, los 

puso en el sobre y se los dió á Ro
berto.

—Ahora recoja usted esto.
—¿Por quó^
—No debe usted entregarme estos 

valores sino cuando hayamos Armado 
el tratode que acabo de hablar.

Roberto rehusó.

Esta novela se encuentra de venta en la 
«Calería Literaria», Obispo represen
tantes exclusivos en la Isla de Cuba.

—No, no, dijo. Mi padre me ha en
cargado que le confie áV. estos valo 
res; se los dejo. Es mi consigna.

El banquero tuvo un movimiento 
de impaciencia.

—Hágame usted el favor, mi queri
do Roberto, Fuelva usted á tomar 
estos valores, Sólo puedo admitirlos 
do una manera, oficial y definitiva.

—Pues bien, so los dejo á V. oficial 
y definitivamente.

Marsebert movía la cabeza; Para 
decidirle, Roberto le dijo;

—Habito un cuarto de hotel; seria 
grave imprudencia por parte mía de
jar allí esas letras, que según usted 
mismo ha dicho, son dinero corriente 
¿no es verdad? Permítame V , pues, 
que las conñe á su caja.

Después de un momento de indeci
sión, el banquero repuso;

—Vaya, pues así será. Y añadió en 
seguida.

—Voy á terminar mí liquidación. 
|Hasta mañanal Vaya usted á verme 
por la mañana.

—¡Hasta mañanat dijo Roberto.
Mientras el joven se alejaba, el ban

quero secó las lágrimas que ya no 
podía contener; Luego cayó junto á 
la mesa, rendido por la emoción. Ro
berto de Campignac atravesaba lenta
mente el jardín. Antes de entrar bajo 
ia bóveda que daba á la calle, se de
tuvo delante de un pequeño parterre, 
al pie del cual arrancaba una escale
ra de caracol, de hierro forjado, si
tuada contra la pared, debajo de la 
ventana de la señorita Ivonne Marse
bert. Soberbios macizos de Margari
tas blancas, mezcladas con rosas de 
Mayo, ostentábanse al pie de aquella 
escalera. Roberto se bajó, cortó una 
flor, respiró su fresco aroma y se fue

Llega á nuestras manos—dice El Es  ̂
tandarte, de Madrid — un libro publi
cado en París últimamente y que re
vela la regeneración de aquel país bajo 
el gobierno del presidente D. Porfirio 
Díaz. Su autor, F. Biaoconí se lamen
ta grandemente de que Francia no ha
ya concurrido á ese país dejándose 
preceder por los Estados Unidos , por 
los irlandeses y  por los alemanes en 
todas las empresas industriales y co
merciales que han llevado allí el con
curso de sus capitales.

Hace el señor Bianconí ea su libro 
la propaganda de la politic» comercial; 
política de lucha de concurrencia en 
los mercados de países libres, simpáti
cos é inteligentes, donde los consumi
dores aprecian las buenas cualidades 
de las mercancíis.

Mejor que derrochar capitales sanos 
en la improvisación de lejanas colo
nias, aconseja á Francia la explotación 
comercial por medio de agentes espe- 

! cíales principalmente en las repúblicas 
americanas tan protabsrantes en ri
quezas y que mantienen siempre pre
ferencia por Jas razas latinas.

Por eso sa fija el señor Blanconi en 
Méjico, vasto y rico país donde los ca
pitalistas y  hombres de negocios en
cuentran con seguridad remuneración 
lata en loojegocios.

Lo que aconseja el autor del libro de 
que nos ocupamos á Francia, es buen 
consejo también para España.

Basta echar una ojeada sobre el pro
greso de Méjico, para convencerse que

Hoy el tipo legal del interés dfl di
nero en Méjico es de sois por ciento.

El Monte de Piedad Nacional esta
blecido el siglo pasado por un minero 
célebre español, el conde de Regla, con 
fines altamente caritativos, fue des
graciadamente transformado en casa 
de Binca, y en 1884 quebró con un pa
sivo de cerca de cuatro millones de pe
sos. Pues bien ; cuatro años después, 
en Octubre de 1888 , el pasivo desapa
reció , y  es hoy una sociedad florecien
te. Existen p ira préstamos hipoteca
rios, el Banco Internacional é hipote
cario de Méjico, cuyos estatutos están 
calcados sobre los de Credit Foncier  
de Francia.

El crédito público qua no existí* á 
causa de la situación del país, y de la 
inestabilidad é insolvabilidad de los 
gobiernos, se ha levantado á la sombra 
de la paz á uu grado que pueden envi
diar algunas naciones de Europa.

Con estas ventajas funcionan prós
peramente el Banco Nacional de Méxi
co, el Banco de Londres, México y Sud- 
América y el Banco de Chihuahua; pe
ro hay vasto campo todavía en la re
pública mexicana para doble y triple 
número de establecimientos de crédito.

La red de ferrocarriles mexicanos se 
calcula en 12.000 kilómetros.

Todas las líneas importantes de Mé
xico, excepto la de México á Veracruz, 
se han construido por capitalistas nor
te americanos, pero poco á poco, el 60 
por 100 de las acciones de esas diver
sas Uceas 80 han vendido en Londres, 
y es prodigioso el número delineas que 
se improvisan, realizan y terminan con 
feliz éxito.

La riqueza mineral de México es co
nocida; sus casas de Moneda en la épo
ca colonial de 1537 á 1821 fuó de mil 
ciento cincuenta y un millones quinieu 
tos ochenta y un mil novecientos sesen
ta y uno.

 ̂Las principales industrias son de ti
sú, de algodón, de lana y seda, la de 
fábricas de azúcar y sus anejas, fábri
cas de papel, fábricas de cigarros, que 
se cuentan por centenares, molinos de 
harina, fundiciones de hierro, indus
trias de muebles, cristalería y carámi- 
ca, platerías, productos químicos, etc.

Respecto dei comercio general, las 
buenas rentas da las Aduanas mexica- 
osz acusan su importancia y su pro 
greso, y en lo que se refiere á la segu
ridad pública en México no es menor 
que la que gozan los países más civili
zados de Europa. Puede circularse por 
toda la extansión del territorio mexi
cano sin temor á ser secuestrado, roba
do ó asesinado.

y esclavizada SAbre los campos que cul
tiva, languideá y muere por falta do 
liberíid que la permíta moverse en bus
ca de ios recursos que han de salvar 
su vida.

El prcblema agrario tiene hoy, como 
todos los problemAs scciales, su úalci 
resolución en las fórmalai y procedi
mientos del adelanto realizado por nues
tro siglo. Ei capital, que proporciona 
los medios de perfeccionar y desenvol
ver ei cultivo, es, por lo tanto, en di
cho problema,"como en todos, la nece
sidad primara y suprema de la agricul
tura.

El Acta Torrens ha descubierto la 
forma de que esta necesidad pueda sa
tisfacerse con sencillez, y siendo la 
misma tierra la que, dotada de nueva 
capacidad, realice eso laudable milsgro, 
¿ cómo sa obtiene éste? Mobílizando la 
propiedad, desarraigándola, por decir
lo así, de ia superficie inmóvil en que 
esta enclavada, alterando y t ’Asfor- 
mando esa ley dainercia económica,cu
ya regulación hasta ahora consiste eu 
les trámites lentísimos y engorrosos 
del registro de hiptt ;cas.

Mobílizando la propiedad, su dueño 
tiene en ella un agante vivo y de rápi
do auxilio, en vez del elemento pasivo 
y muerto que siempre ha encontrado. 
Además, la tierra misma ganará en va
lor, ya que las nuevas fscüidades que 
ha de adquirir aumenta los conceptis 
de su producción y el alcance de sus 
auxilios. Mejorará, de eata suerte, la 
riqueza inmueble cediendo todo en be
neficio de la riqueza nacional.

La mobilización que se coos'gue por 
el sistema del Acta Torrens y  otros 
que le son análogos, realiza doj fines: 
simplifica la trasmisión y fomacta ol 
crédito por el aumento de garantías 
que esta misma simplificación produce. 
Allana, por consiguiente, el camino que 
el propietario ha de reorrer para en
contrarse cm  el capital, é incita á este 
último á ofrecerse con menos reserva 
y con más baratura, puesto que ve en 
la obligación más seguridad y mayor 
valor.

Los términos en que sa desenvuelve 
el sistema son huto conocidos de todo 
el que práctica ó cientificimente posea 
nociones do economía política. L̂  
propiedad se convierte en instrumento 
de crédito, fácil de manejar, y sa h-sco 
repartible, adaptable á diversas formas 
de obligación. Los títulos de cada do
minio se refunden y convierten en uno 
sólo, capaz de sor dado en prenda, co
mo una lámina cualquiera de papel co
tizable, y mediante el sólo requisito 
sustancial de llenar ciertas inscripcio
nes si dorso del título que se empeña, 
en las cuales se consignan los particu
lares de la obligación. Por otra parte, 
la finca adquiere la facilidad de dividir 
en psrtes reducidas la hipoteca que ella 
representa, expidiendo su propietario 
títulos á la orden, nominativos y aun 
al portador, con los correspondientes 
capones para el pago de interese?, de 
análoga manera que emiten sus obli
gaciones las grandes entidades finan
cieras.

Tal es la idea del plan que propHie 
el señor condj de San Bernardo. El 
mecanismo del sistema claro es que im̂  
pone cierta complfjidad, precisamente 
encaminada á la sencillez del funcio
namiento.

Considerando la prcc'sión de esa 
complejidad y al mismo tiempo la con
veniencia deque Inadaptación de un 
sistema extraño á nuestro derecho, y 
sin precedentes en nuestras costumbres 
se baga ea condiciones de viabilidad 
verdaderamente formales, el autor de 
la proposición ha reducido su laudable 
y oportuna iniciativa á formular unas 
bases que c nsientan la amplitud nece* 
saria para el desenvolvimiento del sis
tema, y que á la vez permitan hallar 
términos en los que puedan sumarse 
el mayor número de criterios y de opi
niones.

Dichas bases son las siguientes:

j tereses ó cupones y para recuperar el 
capital, ora mediante la venta ó adju
dicación de la finca, ora por la eplica- 
ción de sus productos á aquel objeto.

7a—El pago de impuestos por los ac
tos traslativos de dominio y derechos 

I rea'es se acomodará á un sistema que 
! haga posible que todas las operaciones 
|de anotación, pago del impuesto, etc , 
puedan estar concluidas eu el mismo 
día en que se celebre el acto ó contra
to que las produzca, ó á lo samo en las 

I veinticuatro horas siguientes.El cloroformo
The Lancet publica el informe emi

tido por una Comisión de mélicos eu 
ropeos, residentes en Hyderabad, «cer
ca de los efectos del cloroformo.

Los experimentos, en número de430, 
hin sido muy completos. Se han hecho 
en 268 perros y 31 monos muertos por 
medio del cloroformo administrado de 
diferentes maneras, y en 86 psrros y 
39 monos sometido? á la respiración 
artificial. Los animales sacrificados 
fueron previamente puestos en diversas 
situaciones.

Cierto número de perros saíví«n pa
ra los experimentos iumediatamente 
después de ser capturados en lus calles 
y mercados de Hyderabad; oiros des
pués da una abundante comida do car
ne, alimentos farináceos y  grasí; otros 
despuói de largo ayuno; otros después 
de beber caldo, café, alcohol, amonia
co, etc.

La mayor parte de los animales vs- 
taban sanos, algunos padecían afeccio
nes cardíacas. Ea otros el corazón y 
ios órganos esenciales habían sido sis
temáticamente engordados por la ali
mentación fosf jrada. En muchos cas )s 
la morfina, la estrieoína, la atropina, 
etc., fueron administradas por vía do 
inyección subcutánea, ó de otra mane
ra, ssparidas ó juntas, inmediatamen
te antes da la operación.

La inhalación del cloroformo se hizo 
de todos ios modos posibles, con apara
tos y sin ellos, eu posición veiticaly 
en los diversos decúbitos, por medio de 
una bomba impelente, de la insuflicién 
traqueal, etc.

Eu todos los casos, sin excepción, eu 
que el cloroformo fue lanzado mecáni
camente al f  jüdo da los pulmones, ia 
respiración se detuvo y el corazón’si- 
guió latiendo.

Un grupo impo-rtmte do experimen
tos se hizo con auxilio do aparatos in
dicadores de la presión arterial duran
te el curso de la opersción. A estos 
ensayos fueron sometidos 150 anima
les entre perros, monos, caballos, ca
bras, gatos y couvjos.

Para comprobar el supuesto peligro 
resultante de una sacudid* violenta eu 
el período anestésico, la Comisión prac
ticó gran número de operaciones, que 
se tienen por excepcíonalmente arries
gadas en tal estado, como extraer mue
las, arrancar uñas, cortar músculos del 
ojo, dilatar esfínteres fistulosos, etc. 
En muchos casos se tuvo cuidado de 
adormecer ai animal con el cloroformo 
sin dejarle insensible por completo.

La conclusión de tan laboriosos ex
perimentos se resume así: 1.® El clo
roformo no aumenta en manera algu
na las probabilidades de síncope ea el 
curso de la operación. 2.® Cuando el 
síncope se produce, dismiuuye en vez 
de aumentar los riesgos de la inhaU- 
oióa. 3.® La crasitud del corazón y la 
debilidad que de ella resulta para este 
órgano no tienen ninguna influencia 
apreciable en la acción del cloroformo.

La Comisión deHyderabad juzgaque 
en todos los casos, y sin temor alguno, 
se puede recurrir al empleo del cloro
formo, con la única condiaióa de colo
car al paciente en decúbito dorsal, de
jando en libertad absoluta su aparato 
respiratorio.

gótico, que tanto contribuye á dilatar 
el corazón del criatiauo, haciéndole 
suspirar por aquellas regiones donde 
mera la Luz indeficiente, regionei de 
eterna alegría y de inefable gozo; y 
dicho señor, sintiendo que los módicos 
recursos con que cuenta el Párroco 
mencionado para realizar las obras, no 
le permitan hacer un plano (no se ofen
da su modestis) donde iuoir las galas 
de su ingenio y gusto artístico, tan co
nocidos y encomiados por todos los que 
examinan sus obras, ha llevado á cabo 
un trabajo, donde, sin pretenderlo, de
jará esculpido su nombre para la pros
peridad.

El solar dcl nuevo templo tendrá 19 
metros de longitud; reís metros más 
que el actual.

Constará éste de una sola nave con 
tres ventanas en cada una de las pare
des laterales, otra en ti frontón, por 
donde recibirá la luz el coro ó tribuna 
y otra eu el fondo del ábside, sobre el 
camaría del Soberano Cristo, igual en 
dimensiones á las del frentón. Todas 
las ventanas serán cjivales.

El frontón del templo ó fachada, del 
mismo estilo gótico, tfodrá 23 metros 
de elevación por 10’60 de ancho.

Se eleva éste sobre una sencilla es
calinata. Tres arcos de cantería, del 
estilo dicho, de seis metros de altura 
los laterales y de 6’50 el del centro, 
que darán la entrada el atrio, forman 
el primer cuerpo, terminando por una 
cornisa que separa este dd segunde.

Das ligeros arcos gótiecs coronados 
por precioso rosetón con bellas ojivas, 
que forman una ventana de 7 metros 
de altura por 2 ’50 de ancho, ocupa el 
centro del segundo cuerpo, siendo los 
entrepaños construidos con ladrillo 
prensado de Valladolid; hallándose li
mitado dicho cuerpo por dentellones, 
también de cantería, adornada con di
bujos en forma de puntas de diamante.

La espadaña 6 tercer cuerpo, de seis 
metros de altura, consta de una ven
tana ojival ocn dos arcos en los que se 
colocarán las dos grandes campanas 
del Santuario. Como el segundo cuer- 
go, hállase limitado éste con dentello
nes y cornisa semf jantes á aquél, ter
minando el frontón coa una cruz dja 
hierro de dos metros de altura, en me
dio de dos florones de cantería de un 
metro cada uno.

El frontón, pnes, será todo de pie
dra de sillería con los entrepaños del 
ladrillo indicado: dos torrecillas, colo
cadas en los ángulos del segundo cuer
po, de metros 8’50 cada uno, hacen 
por demás elegante y armonieso dicho 
frontón.

La entrega del atrio al templo igual
mente que el arco toral, el que tendrá 
la misma altura que el templo, serán 
del mismo estilo.

En el interior del templo se harán 
las obras necesarias para que nada 
desdiga del estilo mencionado; corres
pondiendo á este las bóvedas, balaus
tradas del coro, caocél, pulpito, confe 
sonarios y demás objetes pertenecien
tes al culto.Industria azucarera.

LA MAYOR REPINaaÍA DB AZÚCAR DBL 
MUNDO.

El «Acta Torrens»
El sistema—dica La Iberia  de Ma

drid—que con este nombre se conoce 
ha sido el más generalmente aceptado 
por los economistas y por los prácticos, 
entre los diversos que se han propues- 
to para la movilización de la propie 
dad.

£n él ha buscado base el señor conde 
de San Bernardo para fundar ei pensa
miento que desarrolla en su proposición 
de ley sobre trasmisión de la propiedad 
inmobiliaria y fomento del crédito te
rritorial. La proposición es innovado
ra; tiende á determinar en España un 
nuevo aspecto y una nueva capacidad 
de la riqueza inmueble, de les cuales 
ni indicios se kan logrado hasta ahora 
introducir en nuestro derecho civil ni 
en nuestras leyes económicas y admi
nistrativas. Gontiénese, pues, en el 
pensamiento iniciado por el actual di
rector de Agricultura, el germen de 
una verdadera revolución en el mundo 
jurídico y financiero que ha de traerla 
inmediata á la vida prócLíoa de las re
laciones particulares. Da ello ha de 
nacer, si la proposición se acepta, como 
esperamos, un gran bien para la pro* 
piedad y sobre tolo para la agricultu
ra, la cual, adscrita todavía al terruño

1*—Tomar como base la idea inicial 
del sistema Acta Turrens, en cuanto 
por el 88 convierten los antiguos títu
los de propiedad en un nuevo titulo ó 
acta, trtsmísible por medio de una sim
ple irasferencia anotada en el titulo ó 
acta original que se conserve en Ja ofi
cina ó registro destinado á este efecto, 
y eu el duplicado que posea el propie* 
tapio de la finca.

2*—La ley que se dicte será faculti- 
titiys, y da consiguiente, sus benefi
cios DO alcanzarán sino á los que vo
luntariamente se acojan á ella lle
nando los requisitas md.rcados en la 
misma.

3^~E1 sistema de anotaciones suma
mente lacónicas se seguirá, tanto para 
las trasmisiones de dominio, como para 
la constitución y cancelación de toda 
clase de derechos reales.

4^—Se adoptarán tolas las garantías 
necesarias para que, al confortirse los 
antiguos títulos de propiedad eu las 
nuevas actas, pueda declararse, sin te
mor de producir perjuicio á terceros 
que carecen de eficacia, todos los dere
chos reales que no resulten de la mis
ma acta, ó que de algún modo contra
digan la declaración do propiedad con
tenida en ella.

El Cristo de las Cadenas.

por fin, estrechando la flor contra sus 
labios.

Pocos instantes después, los em
pleados de la banca Marsebert queda
ron de nuevo asombrados; Vieron lle
gar á Pablo Deveraín, el antiguo ca
jero, que habla dejado bruscamente 
la casa hacia tres semanas, sin que 
nadie conociese el verdadero motivo 
de su salida. El señor Marsebert lo 
recibió en seguida y  tuvo con él una 
entrevista tan larga como la que ha
bía precedido.

Eq los primeros momentos los dos 
hombres se examinaron largamente, 
titubeando uno y otro antes de ha
blar. El señor Marseveit no se atre
vía á preguntar á Deveraín qué era lo 
que motivaba su visita, y Deveraín 
no sabia cómo principiar. Ambos re
cordaban las largas horas de trabajo 
que habian pasado juntos. El trabajo 
hecho en común desarrolla siempre, 
entre dos hombres inteligentes, una 
gran simpatía, una simpatía de espi
rita, sí no una simpatía de corazón. 
Por fio, el señor Marsebert pregunto;

—¿Qué es lo que le trae por aquí, 
Deveraín? Le corría, pues, mucha pri
sa el verme, cuando se presenta us
ted en mi casa á la hora del correo y 
en un dia de liquidación?

—Sin duda, señor. ¿Y supongo que 
usted ha adivinado cuál es el fin de 
mi vesinta? Vengo á verle á usted pa
ra terminar la liquidación de mi for- 
tuflita, y sobre todo, de la fortunita 
delosLoudon, cuyo depósito le he 
confiado á V.

—El señor Marsebert se puso vio
lento.

—¿De manera que también usted 
hace causa común con los que hoy se 
ceban contra mi?

Deveraín permaneció silencioso.
—¿De manera que no le basta á V; 

con haberme abandonado cuando sus 
servicios me eran más necesarios?

Al oir esto, Deveraio, atacado en su 
lealtad de empleado, contestó franca* 
mente;

—Usted dispense, señor Marsebtert. 
Hemos convenido decir al público 
que nos separábamos amistosamente; 
pero de sobra sabe usted que me ha 
despedido.

—Le he despedido á usted porque 
rehusó cumplir las órdenes que le 
daba;

Deveraín replicó respetuosa, pero 
firmemente;

—¡He rehusado cumplirlas porque 
no se podían cumplir! Además, ios 
acontecimientos, han venido á probar 
que yo llevaba razón.

—¿Y por lo visto tiene V. intención 
de renovar la escena en que se atre
vió casi á desafiarme?

—Señor, el dia que usted me quitó 
el puesto que ocupaba en su casa, 
nuestra explicación fue demasiado 
corta. Hoy me acusa V. de ingratitud; 
tal acusación me abruma; quiero sin
cerarme en seguida. Reconozco ple
namente, que merced á V. he con
quistado en el mundo hacendista pa
risiense la modesta reputación que 
me permite ganar mi vida. No olvido 
lo que le debo; V. es quien me ha 
iniciado en los negocios; pero sólo he 
aprovechado sus consejos en pro de 
su utilidad, en pro de la casa.

—¡En la que estaba usted intere
sado.

—Es verdad; pero usted sabe tan 
bien como yo que me habría sido fá
cil trabajar eñ beneflcio mío, sin con 
tar con usted para nada. No lo he

5*—Se dictarán los preceptos nece
sarios al efecto da fomentar el crédito 
sobre la basa de pignorar los nuevos 
títulos ó actas, dando facilidades para 
que estos préstamos puedan celebrarse 
por medio de documento privado y ga  ̂
rantizaedo suficíentemento los dere
chos del prestamista y del propietario.

Qa.—Para las hipoteess que se cons
tituyan sebre las fincas acogidas á los 
beneficios de esta ley, cuando lo sean 
en garantía de operaciones da crédito, 
se adoptará un sistema que, sin perjui
cio de dejar á los propietarios en liber
tad de optar por las formas consagradas 
en nuestro derecho, les permita emitir 
obligaciones, cédulas ó pagarés hipote
carios al portador ó á la orden, deter
minando un procedimiento eficaz y 
muy breve para hacer efectivos los in-

Este suntuario—dic8 El CarbayImi
tan amado por todos los hijos de Ovie
do, ha sufrido diversas trasformacio- 
nes con el trascurso de los tiempes. En 
él se ejecutaron obras de más ó menos 
importancia; pero siempre á nuestro 
parecer, sin pUno fijo ni gusto artísti
co de estilo determinado, dedicadas 
principalmente á agrandar su capaci
dad para procurar la mayor comodi
dad posible de los muchos devotos que 
por las ferias de S in Mateo, concurren 
de toda la provincia, lo mismo que en 
otras fiestas del año.

Las últimas obras S8 llevaron á ca
bo merced á ooüsidfcrabie donativo del 
Sr. D, Cipriano Casielles, vecino que 
fue de Oviedo en el año de 1861; y en
tonces se edificó ia espadaña actual, de 
sillería, demasiado grande para el ob
jeto y del todo desproporcionada con 
el reato del Santuario.

Creciendo de día en día la devoción 
de los fieles, especialmente de Oviedo, 
pues aúa en los días más crudos del 
invierno no faltan personas que visi
tan ai Santísimo Cristo, sin que Ies 
arredre el mal estado del tiempo, ya 
en acolóa de gracias, ya para impetrar 
nuevos favores; el actual párroco, que 
viene observando que apenas hay ove
tense que no invoque al soberano Cris
to de las Cadenas eu las aflicciones y 
amarguras de la vida, en derredor de 
cuyo santuario quizá jugueteó cuando 
niño, llevado de la mano ó en brezos 
de sus queridos padres, ha concebido 
el proyecto, pira gloria del Santísimo 

ICristo de las Cadenas, da levantar un 
nuevo templo, que corresponda á la 
devcc’ón creciente, no grandioso ni 
magnífico, que pudiera competir con 
otros santuarios de esclarecido renom
bre en la provincia y fuera de ella por 
la falta de recursos, pero sí bello, ar
tístico, cual lo merece el santuario más 
frecuentado y querido de los católicos 
do Oviedo.

El arquitecto Sr. Laguardia ha sido 
el encargado de hacer ios planos con
veniente?, sin perder de vsita el estilo

Diferentes veces oes hemos ocupado 
en estas columnas del célebre fabri
cante de azúcar americano, Mr. Claus 
Spreckels, y de sus grandes empresas; 
he aquí lo que á propósito de la gran 
refinería que este creso azucarero aca
ba de montar en FiladeJfla dice el últi
mo número del Journal des fabricants 
de sucre:

«Mr. CUus Spreckels, llamado en 
los Estados Unidos de América el rey 
del azúcar, ea poseedor de una gran 
refinería en San Francisco y da un gran 
número de azucarerías y de plantacio
nes en las Islas Sauawioh, fundador de 
la azucarería de remolacha en Wat 
sonvillo, en California, que no es más 
que el primero de los numerosos esta
blecimientos que quisra fundar en este 

! estado, donde el suelo y el clima se 
prestan admirablemente al cultivo de 
la remolacha.

Mr. CUus Spreskels justifica su tí
tulo, que una inmensa fortuna y un es
píritu de empresa que no se encuen
tra más que en Amárica, le permiteo 
sostener con brillo. La más reciente 
y la más importante de las creioioaes 
de este eminente ciudadano americano, 
es la refinería que acaba de fundar en 
Filadeifia y que en este momento se 
oncuentrá en plena actividad. La aten
ción pública ha sido excitada más vi 
vameute sobre esta couslrucción sin 
rival, porque debía servir para hacer 
saltar al famoso sindicato ó Trm t de 
los refinadores americanos, elevando 
artifleUlmente el precio dei azúcar, 
cuyo objeto de interés general parece 
que ha llenado completamente.

La nueva refinería de ClausSprcc- 
keU ha sido inaugurada en el corrien
te del mes de Diciembre de 1889 cuan
do apenas hacia dieciocho meses que 
su dueño había conobiio el proyecto. 
Habiendo tomado esta decisión y arre
glado sus planes, puso mano á la obra 
para realizar prontamente su empresa.

La primera piedra fu 3 olocada el 
4 de Agosto de 1888; los oimientos sa
lieron rápidamnttí de tierra y se pan 
saba generalmente que birlan falta 
tres años para terminar la construc
ción délos edificios y la instalación de 
las máquinas.

Pero quicco mases basUron, y el 
nuevo Leviaíhan azucarero, ensayando 
lentameuta pero poco seguras sus fuer
zas, vi6 aumentar cada día su produc
ción que, desde ahora, tiene una im
portancia considerable. Los efectos de 
esta producción sobre el precio del 
azúcar, no han tardado en hacerse sen* 
tü, y deede el fin del último año las 
operaciones del gran industrial ameri
cano ejercen una influencia decisiva en 
el mercado. «Produciré—decía Mr.

Spreckels -  un millón da libras par día 
al principio y dos millones en Febrero. 
He decidido doblar el utansilío, y á fi i 
de 1890 haló 4 millones da libras por 
día. Construiré otra reflaería en Nue
va Orleaas y llegaré á una prcduccíóu 
toíal de seis millones de libras de azú
car por día, es decir, ios tres cuartos 
do la producción total da los Estados 
Unidos, puesto que el Sindicato hace 
ocho millones de libras, y vendaré 
también todo mi azúcar».

La Ríífiüecía Sprecksls está situada 
en Filadelfli, á orillas del DsJawire; 
se extiende enfra Reel yDickmicr 
Streets. Cubre una superficie da nue
ve acres ó próximamanta tros hectá
reas y media, y esto fuera da los al 
macenes y muelles da desembarque. 
Lis construecionei, establecidas sobre 
un terreno de sEdimsnto, reposan so
bro diez mil pilotes metidos á gran pro* 
fuudidad, unidos enlra ellos y no for
mando, por el cemento que rellena los 
vacíos, más que una masa sólida y 
compacta que recíbala raampostería, 
cuyas fau'lRoíoaes están á 3 m. 60 de- 
b jo dei 8Ü0-O. L>3 elifiúos priuaipi
les tienen una altura de 36 m. 50, reu
nidos por eólidas armaduras y suelos y 
techos de hierro, ofrecen la mayor so- 
lidéz.

Kitas coiitrucciones, enteramente 
terminadis y cuyo costo es hasta aho
ra el de tres millones de pesx''s, com- 
prendeu los almiceaes dé azúcar bru
to y azú jar refinado, la saU de loa fre- 
no.̂ , iade las caldera? dj cocer, la de 
las má'^üinas, la tcneUría, Us ofle nis 
de los ingenieros, la de los empleados, 
el laboratorio, eu fiu, la sala de má 
quinas eléctricas para el alumbrado de 
la fábrica.

Para la coastrucsión de estos devor
aos ediflcícs que varían de tres á trece 
pifos de altura, no se han empleado 
menos de veinte millones da ladrillos. 
La maquinaria ha reclamado por su 
parte una masa enorme de materiales, 
cuya enumerac óu dan detslUdamente 
los periódicos americanos.

Las cuatro calderas de cocer, del pe
so de 720 toneladas, tien¿u una super
ficie da 4,500 ra¿tros cuadrados próxi
mamente. Lfis generadores dei sistema 
tubular y divididas eu muebis biterías, 
tienen una fuerza de 7.500 caballos. 
El carbón es elevado por un í máquina 
á un piso superiory desciende automá- 
tieameate á ia parrilla. Las cenizaî  
son quitadas automáticam.nte por un 
elevador. Como el azúcar refinado se 
expwide en América en barriles de una 
capacidad de 200 libras ó 90 k. 700, 
la tonelería tiene uní importancia con 
siderable; está dotada de utensilios y 
materiales para fabricar 15,000 barri
les por día. Tiene tres pisos en su altu
ra, posee máquinas especiales y tiene 
estufas en ia que puaden colocarse 
oilments dos millones de duelas. Unos 
transportadores cjoducen automática
mente estas duelas al taller de armar 
los barriles. Trenos enteros da madera 
alimentan esta vasta tonelería, la me
jor montada da los Estados Unidos.

Según hemos dicho, tres grandes 
muelles ó embarcaderos hay á todo Ic 
largo da la fábrica; cada uno tiene 182 
metros de largo por 25 de ancho y hay 
fondo suficiente para que una docena 
do grandes navio? ó vapores puedan 
cargar ó descargar al mismo tiempo. 
Estos muelles que son cubiertos, for
man uu íumenso almacén eu donde los 
azúcares brutos pueden ser recibidos y 
conservados esperando su fundición. 
Ua transportador recorro los docks en 
ti da su longitud, conduce 60 toneladas 
de azúcar a la vez á l*s calderas de 
fundir con una velocidad de 5 m. 50 
per minuto. El t>do está alumbrado 
por luces eléctricas del sistema Wes- 
tinghouse alimentadas por una esta
ción central. En fia, en todo? los edi
ficios, están distribuidas llaves de agua 
que pueden funcionar bajo presión en 
oaso de incendio.

Las oficinas de la administración de 
la refinería Spreckels están situadas de 
manera que son fácilmente accesibles 
á los numerosos corredores y comer
ciantes que ifleyen todos los días al 
establecimiento. En el piso bajo y en
trando, se encuentra uu gran salón en 
donde están depositadas todas las mues
tras. Eq el primer piso el gabinete do 
M. Claus Spreckle?, próximo á la ofi
cina de 1a correspondencia unida con 
ios tslégrafos y teléfonos de la ciudad 
en donde seis señores sténnografos ó 
escribiendo con máquinas, trabajan 
constantemente.

Las hojas americanas quecos sumi
nistren estos detalles, cju estilo casi 
pintoresco, y propio para dimos una 
granrdeadeli empresa de M. Claus 
Spreckles, son desgraciadamente so
brias 60 detalles sobre el utensilio y 
procedimientos de fabricación.

Sabemos, sin embargo que hay cua
tro grandes calderas de cocer en el 
vacío, (tachos al vacie) de 5 m. 20 de 
diámetro y 14 m. de altura total, del 
tipo de la instalada eu la refinería de 
San Francisoe. Este tacho colosal hace 
templas de 1,000 barriles de azúc&ren 
tres horas, ó sean 90;707 kilos, y, co
mo S3 vé, aventaja ai gran tacho de la 
fábrica central de Cambrai, la más 
grande de Europa, cuyas templas'so 
sou más que de 500 heatólitro? ó 72,500 
kilos. Se notará la pequeña duración 
de la templa Ja que hace suponer una 
inmensa superficie de calefacción y el 
empleo bien apropiido del vapor.

La refinería de CUus Spreckles está 
actualmente provista de maquinaria 
para hacer 1,000 toneladas america*' 
ñas en 24 horas ó sean 907,000 kiló- 
gramos, y los planos están combinados 
de una ráela apropiada para duplicar 
esta producción colosal y elevarla asi 
á 2,000 toneladas ó 1.814,000 kílógra- 
ni)8 por dia. No deja de úner interés 
comparar esta producción con la de 
las demás refinerías de los Estados 
Unidos, que son on número da 19 y 
tienen uua potencia productora de 
§.927,310 kilógramos por día, cifra en

relación con las cantidades de azúcar 
fundidos por ia? refiaerias americanas 
ea 1889 y que ha sido de 1.040.000 
toneladas ó 943.280,000 kilógramos.

A estas cantidades vienen a unirse 
Ijs fundidis por la nueva refinería 
Spreckels, no comprendida en ia enu
meración que acabamos de dar.

Ahora bien, hemos visto más arriba 
que, dentro de muy poco tiempo serán 
de 1.814.000 kilógrimos por 24 horas, 
ó no contaaio más que 300 días do tra
bajo, de 544.200,000 kilógramos por 
año.

El consumo ds Francia, expresado 
en azúcar bruto, e? de 430 millones 
por año; bastaría pues un solo estable
cimiento como el que M. Spreckels 
aaabide fundir ea Filadelfía para 
alimentar todo sa consumo interior y 
quedarían todavía 14 millones para la 
exportación. Ahora bien; como Fran
cia ha exportado 134 millones da reti
nado en 1889 se ve que una refinería 
Jel tipo de Claus Spreckles, sería bas
tante con muy poca cosa más, para to
das las necesidades del comercio inte
rior y exterior de dichi nación.

Hay aquí un fenómeno de concen- 
traeióa de trabajo muy notable y que 
supera á todo lo que se hubiera podido 
imagiasr en uua época todavía poco 
alejfda de nosotros.

Ea 1840 se cousumíau eu Francia 
100 milloue? da kilógramos de azúcar 
y se exportaban próximameule 10 mi- 
Ilonss bijo fjrma de refinado. Había 
en París, en Nintas, en Burdeos, en 
Marsellas, en ol Havre, en Lilie, en 
Valenc'.enaes y en algunas otras ciu
dades uaas cincuenta refinarías para 
prolueir e?ta pequeña caatidod de 
azúcar, U quinta parto de ia que podrá 
producir la refinería de CUu? Sprec
kles.

Gran número de pequeños refinalo- 
res de aquel tiempo no hacían más que 
200 á 300 panes de azúcar por día, po
nes do un pe?o macho menor que los 
de hoy, que peeau de 12 á 14 kilógra
mos ea vez de 8 kilogramos, y fuá un 
gran progreso hacer mil en 24 horas. 
Más tird?, la producción de las refine
rías fue llevada á 3 000 panes, des
pués á iO.OOO, á 15.000 y mientras 
qua la producción aumentaba así con
centrándose, disminuía el número de 
refinerías.

No existan hoy día en Fi-aucia, fue* 
ra de alguuas refiuorías anexis á las 
azuoareriis, más que un» quincena de 
refinerías da las cuales las principales 
estánjestiblecidas en París, y son, salvo 
una, de una proiuccíón considerable 
bien que no aproximándose bajo nin- 
aúu coocspto á la nueva refinería de 
Filad ilfíi. En 1889 en la Exposición 
Universal, sa ha podido comprobar que 
ia refinería Say tenia una prcducsión 
le 23 mil panes y que fundía 375.000 
kilógramos por dis. Su potencia no
minal e? segúu se dice, de 500.000 kí- 
lógramos ea 24 hora?; pero la da M. 
CiausSpreckles e\ de 1.814,000 y hoy 
allí, como so ha visto, margen paralle
gar á esa cifra efectiva. El total do 
tas reñuoríasde Francia funden próxi
mamente 600 millones do kilogramos 
de azúcar, e fra qua M. Ciaus Spree- 
kels está muy próximo á alcanzar, co
mo hemos visto más arriba en su sola 
refinería da Filsdarfia.

Los periódicos americanos nos dicen 
que la refinería Ciaus Spre:keis em
plea mil obreros; cifra muy pequeña 
da mauo de obra, si este dato es exacto. 
Sa pueda admitir sin embargo, sin te
mor de equivocarsa, que los gastos ge
nerales, en un establecimieuto de esta 
importancia tan bien montado, están 
singularmente reducidos y, en este 
orden de ideas, hay indicaciones pre
ciosas que recoger.

¿La reflaería díl tip3 Claus Sprec- 
kela será la refinería del porvenir, y 
llegará un día en qua todas las refine
rías de Francia, sean reducidas á un 
solo ó dos establecimientos?

París, puerto de mar, convendría ad- 
mirablementa áesta nación.

pi.j
lo

El estado de la industria del refina
do, ha cambiado, desde luego, singu
larmente desda haca cincuenta años. 
Al pequeño refinador,|mitadpatrón mi
tad contrarnaasíre, conservando el tra
dicional mandil blanco, fundiendo el 
mismo su szúcir, destilan.io el ron, y 
tomando el [punto de [cristalización en 
las calderas ó tachos á fuego desnudo, 
ha sucedido el refinador cien veces mi
llonario, rodeado de sus químicos, de 
sus ingenieros, de su? rápidos medios 
de comunicación telefónicos y eléctri
cos, y abriendo su correspondencia en 
medio de sirfiores telegrafistas ocupa
dos en comonic'«rle las noticias de los 
mercados del Universo. Cualquiera 
que sea el resultado de esta concentra
ción excesiva de trabajo, habrá tenido 
en lo? Estados Unidos un feliz resulta
do: el de poner en á las exigencias de 
un sindicato que un poco tiempo había 
hecho subir el precio del azúcar por 
encima de loa límites razonables y ex
plotaba á su gasto al consumidor.

Desde que Mr. Claus Spreckels ha 
lanzado sus productes sobre el mercado 
y por más que todavía no lo sean en 
abundancia, Jos precios han bajado en 
una proporción tai que el consumidor 
americano realiza sobre su azúcar una 
economía avaluada eu un mlllóude po
sos por mea 6 6Q millones de francos 
por año.

La lacha de dos grandes potencias 
financieras habrá sido altamente útil 
al publico, y habrá tenido su carácter 
humanitario, por cuyo motivo no €s 
de estrafiar ia gran popularidad de 
buena ley de que goza M. CUus Sprec- 
kela en los Estados Unidos.

En Francia se han producido tam
bién hechos de especulación y mono
polio, no sin analogía con los que so- 
ñalamcs y han tenido per resultado, 
como en América, el alza artificial de 
los azucares y ia explotación abusiva 
del consumidor.

El señor Dureau, á cuya competente

hecho. Yo me figuraba que mi por
venir estaba aquí; me engañaba.

Detúvose uu poco; luego añadió.
—Hace dos anos que sus negocios 

de usted han principiado á peligrar; 
me habría sido fácil abandonarle á 
V. entonces; no hice tal. ¡Muy al con- 
trariol He lachado con usted,* junto á 
usted nunca he desesperado. Cuanjio 
peor era su situación más me aga
rraba á usted. Eq algunos meses ha 
perdido usted el fruto de los esfuer
zos de toda su vida; se ha arruinado, 
no por su culpa, sino por la de los 
acontecimientos. ¿Le he abandonado? 
¡No! Eq tan peligrosa situación, me 
ha hecho usted la amistad de consul
tarme, le he contestado: «¿Trabaje
mos; el mal estado de sus negocios 
no es conocido; nos repondremosl» Y 
entonces es, señor Marsebert, cuando 
ha entrado usted en una vía que yo 
desaprobaba; se lo manifestó coa fran
queza. ¡A.y! ¿por qué no me escu
charía usted? Ha buscado el remedio 
en la especulación en lugar de bus
carlo en el trabajo; ha Jlamado en 
socorro suyo los capitales extranje
ros para lanzar un negocio de ferro
carril, negocio en el que usted mis
mo confiaba poco. Ha dejado usted 
de ser un banquero para convertirse 
en simple especulador. ¿Es cierto? 
Guando he querido detenerle á usted 
me ba mandado que me ocupase de 
mis libros y de mí caja. Mis conse
jos le molestaban. Ho previsto su 
ruina, toda su ruina; pero quise per
manecer en mi puesto hasta el último 
día como buen soldado.

El banquero bajaba la cabeza ante 
aquella especie de acusación, que 
tomaba, en boca de Deveraín, una 
gravedad tanto más excepcional

cuanio que nunca había hablado el 
cajero tanto tiempo seguido.

— Por fin, dijo Deveraín, al finali
zar el pasado raes, y como se hablaba 
de una reunión de sus accionistas, 
me dijo usted qua dispusiera un ba
lance ficticio, es decir, un cuadro 
mentiroso, anunciando beneficios que 
DO existían...

—¡Eso se hace en la mayor parte 
de las casas de banca!

—Sí, pero eso nunca se había he
cho en la banca Marsebert; no es asi 
como usted me había enseñado á tra
bajar. Rehusó con lágrimas en los 
ojos, pero con firmeza; loofrecí mar
charme; no quiso usted consentir en 
ello. Y á los pocos días después es
talló entre nosotros un altercado no 
terminado aun, altercado que vengo 
á reanimar, sin olvidar el respeto 
que le debo, pero con completa con
ciencia de mí derecho.

El banquero se callaba menguado, 
humillado.

Deveraín prosiguió.
—Para llevar á cabo sus especula

ciones, llamó usted en su ayuda los 
capitales de un número considera
ble de desconocidos, de bolsistas, do 
pequeños especuladores engolosina
dos por los beneñeio.s que V. anun
ciaba. No es que compadezca á toda 
esa gente, no me parecen interesan
tes; son individuos, que faltos de 
ánimo para trabajar, tratan de ganar 
dinero como perezosos, con ganancias 
extraordinarias, ganancias que, á 
juicio mío, son ilícitas; ¡peor para 
ellosl Da manera, pues, que dejo á 
un lado toda esa categoría de indivi
duos. Sí le han confiado sus capita
les, es que han especulado con ustedi 
Especular es jugar. Han jugado, han

han perdido, que se aguanten. Pe
ro hay otras personas que no 
le habían confiado á Uíted su dinero 
para que ese dinero fuese arriesga
do en especulaciones. Esas personas 
continúan creyendo que su dinero ó 
sus títulos de renta, si usted prefiere, 
están en su caja, que continuaráD 
cobrando los intereses, que po
drán retirar su fortuna el día que lo 
tengan por conveniente. ¿Qué ha 
hecho usted de ese dinero?

El señor Marsebert contuvo un 
raovimiento de impaciencia.

—En una palabra, ¿me pone usted 
un puñal en el pecho para reclamar
me el capital que ha ganado usted 
en mi casa,., merced á mí?

—Si sólo se tratase de mí, quizás 
tuviera valor suficiente para sufrir 
ese desastre sin quejarme. Pero no 
se trata sólo de mi, bien lo sabe us
ted, se trata del excelente comandan
te Alejandro Peyrusse, del antiguo 
cochero de usted, Bob Litton, de ese 
inocente Jnan Merenus, quienes le 
han confiado, por creerlos más segu
ros aquí que en su casa, los títulos 
de su fortuna. Trátase de esas hon
radísimas gentes que se llaman los 
Loudon, y quienes, por consejo ralo, 
fíjese usted bion ,por conseio mió, le 
han confiado á V. todo cuanto poseen. 
No hablo de mi. ¡Hace tres semanas 
todos esos títulos estaban aún en mi 
caja; las personas que acabo de nom
brarlo se los habian confiado á usted 
en depósito; niugún derecho tenía 
usted para disponer de ellos; cobra- 
ha usted los intereses para entre
gárselos, mediante la comisión acos
tumbrada de la banca: Ese dinero ha 
debido ser sagrado para usted. Usted 
mismo es quien me ha enseñado esas

cosas. Y si yo me he salido de su ca
sa, bien sabe usted que es porque me 
dijo que dispusiera de ese dinero.

Daverain se detuvo. Estaba muy 
emocionado. Y sólo después de un 
instante, añadió;

—Me pidió usted ese dinero; le dije 
que no podíamos disponer de él, y 
usted me co?te?tó: «Daverain, se me
te usted demasiado en lo qua no le 
importa, entrégueme sus libros y su 
caja, y me fui. Al otro día tenia us
ted un vencimiento de doscientos mil 
francos que le preocupaba. Ha sal
vado usted osa Teocimlento con un 
dinero que no era suyo, con un dine
ro que le había sido confiado como 
depósito. ¿Hay alguna palabra que 
DO sea verdad on todo lo que acabo 
de decirle?

—Todo eso es exacto, murmuró el 
banquero.

—¡Pues bien, dije solemnemente 
Daverain, si vengo esta tarde para 
recordarle esapitnación comprome
tida, lo hago menos por mí y por los 
desgraciados que en mala hora le 
confiaron su fortuna, que por usted 
mismol Si le hablo tan brutalmente 
como acabo de hacerlo es en recuer
do de los años que he pasado en su 
compañía, es porque no puedo acos
tumbrarme á la idea da que alguien 
tuviese derecho para afirmar que no 
es usted un...

La palabra quedó sobre los Jabíes 
deDeverain. El banquero completó 
el pensamiento de su antiguo em- 
^pleado.

—¿Que no soy uu hombre honrado? 
¿Que he estafado á unos cuantos in
felices?..

Deveraín retrocedió espantado,
—¿No es esa ia conclusión de cuanto

acaba usted de contarme?, dijo ol s e 
ñor Marsebert.

Deveraín temblaba. Quizás había 
ido demasiado lejos.

Repuso con voz más dulce:
—Es que esta tarde ruidos de mal 

género han corrido sobre usted, nt», 
sólo en las casas de banca, sino eo. 
todo París. He querido avisarle.

— ¿ávisarme de qué? iDemasiado 
sé yo todo eso!

—¿Ha pensado hsted bien en que 
uno de esos pequeños rentistas puede 
venir manana á pedirla su depósito, 
ose depósito que ningún derecho te
nia usted para disponer de él? Basta 
con que ua periódico cuente, ínter- 
calando su nombre de usted, la ca
tástrofe de los ferrocarriles asiáticos. 
La gente perderá la confianza que 
usted le inspiraba. He querido de
cirle esto para que vea usted de pa
gar inmediatamente á esos pequeños 

I rentistas, si alguno se presentase á 
I su caja. El dia en que se supiese que 
la banca Marsebert no paga, á caja 
abierta, las sumas que le han sido 
confiadas en depósito, aquel dia la 
banca Marsebert no existiría.

—¿Y usted cree que elrumorde esa 
catástrofe so esparcirá tan rápida-' 
mente?

—Antes que pasen dos dias, todo 
París estará enterado de ella.

Marsebert se serenaba poco á poco •
_ —Pues bien, dijo, todos esos peque
ños rentistas por quienes se toma us
ted tar. vivo interés, recibirán ma
nana su dinero.

Deveraín tuvo un movimiento de» 
sorpresa.
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S A L I D A S .
Para la Penlasula, Ca

narias y Puerio-Rico 
(Tía directa)............ m i m 2? 41S ¿572

Para Tampa y Cayo 
Hueso....................... » 582 269 » 841

Para Méjlao................. 150 101 5? > 158
Para New-York, Colón 

Jamaica, St. Thomas 
y La Guaira............ 111 204 179 > 384

Total.............. « 7 3016 518 415 3950
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